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CONGRESSO NACIONAL-
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O .Presidcnft; elo Senado Fedeml, nos têrmos do art. 70, § -3.", dn. Cons~ 
t:J.tuição l:1 ederal, e r.rt. 45 do Regimento Comum,, convoca a.s duas casas 
do Congresso Nacional par?-. êm sessões conjuntas, que se reali:t:arão nos 
dias 5, 6, 7, 10, 11 12 13 e 14 de janeiro de 1055, no Palácio Tiradentes 
conhecerem dos seguintes t•r.tc<> presidenci~is: 

Di~ 5 de janeiro. às 21 horas: 
VetC! {total) ao Projeto n.O l ,570 de 1952 nu Câmara. dos Deput.aclos e 

n.to 189, do 1954. no S€nado Federal, que cria, na Justiça do Tl'abalho, a 
2,11 Junta de conciliação e JLUg:.>Jr.ento com sede ellr Belém, Estado do Pará, 
e dá outras providências. -

Dia 6. as 14,30 11oro.s: 
Veto (parcial) ao Proeto n.0 1.667, de 1952, na Câmal·a. dos Dep:l~ 

tados e n." 32, de !954, no Srm:~ao, que- altera a legisla__ção sôbre o impôsto 
de I'Cnda. 

Din 7, its 21 lw.ra.s: 
Veto (total) ao Projeto n.~ 668, de 1951, na Câmara dos Deputado.~. 

e 11." 109, de 1953, 110 Senadi'J Federal, ,que dispõe sõbre aproveitamento 
dos nuxili:'\res de ensino e pe.ss0al burocrático dos institutos federalizados 
de ensino superior. 

I 
I 

O Presidente do Senado Federal, DOS t~rm1;S do nri. 3{1 § 3. n da 
Constituição Federal, e ~n"t. 45 à0 Heglmento Comum, convo

1
ca as duas 

Casas, do Congresso Naeiónal. para, em sessões con.itmtns a realizarem-se 
nos dias 19, 20, 21 e 24 de ,Janeiro de ~1955, no Pnlâcil, Tiradentes- conhe-
cerem de vetof.l presidenciais, na forma abaixo: ' 

No dia 19 de Janeiro, às 21 horas; 
Veto ao Projeto (n." !:105, de 1951, nu Cftmnrn düs Dnmtados e n.." 

de 1953. no Senado -F~dera.n, que concede n pc.'nsül, mensal, \'ltallcin. 
CrS 3. 500,00, ao Pro f. Luis Alves cios Santo:;. 

No dia 2n de Janeiro. às 14,30 horas: 

H2, 
de 

Veto ao Frojd-o Cn.U 4.218, de 1954, na Cfun~m dos Dcnutactos e nú~ 
mero 220, de l954, · no Senado Federal), que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministél'lo da. Agriculturu, o crédit() E'SpCCI!ll de quinhentos 
mil cruzeiros (Ct$ 5-00.000,0~)), paz-1 or::;rrc1· lls de~pesas com ~\ reflliza•:â~"~ 
da Festa da Laranja. 

I No dia 21 de .lc:rz.eiro, às 21 Jtoms: 
· Veto ao· Projeto (n.O 2.486, de 1952.· nu Ccüur:.m dor- Deputados e 

. n.0 96, de 1954, no Sena·do F'ederaD , que crin o Instituto Oe :\posenta<loria 
J e Pensões dos Economiários G dá Nl t:·as providências. 
., No dia 24 de ,Ja.neirà, às Í4.30 horas: . 

Veto ao Projeto m.o 901, de 1951, na Câmara dos Deputados e nll· 
mero 140, de 1954, no Senado Federal), qUE' crin, no Quadro da Secretartf\. 

· do Tribunal ~e Justiça do Distrito Federal. trêfi funções gTatificadns de 
secretário de 'Ptu·nn> de Julgamento. 

Dia 10, às J.·L~O hor~s: 
Veto (total> a~ Projatod 11.~ 28, d

1
e 1950, na Cámal'u dos Deputados, \ _ 

e n.o 52. de 1951, no sena o Federa, que cria novos órgão!; da Justiçu 
do Trabalho, e dá CL\tras ptovidências. . 

Senado Ped~.õrnl, 27 de Dezembro rle 1954 
ALEXANDRE M~RC:ONDES FILHO 
Vice~Prcsidente, no e~ercício 

' àn Presidüncia 
Dia 11, às 21 horas: 

Veto {total) ao Projeto n." 2.669, de !952, na Cânlara dos Deputados, 
e n.~ 259, de 1953, no Senado li'cderal, que modifica o art. 199 do Pecreto­
lel_n." 7,6G1, de 21-de jur.hc t'.e 1945, que dispõe sõbre 1Jrescrição de crime 
falunentar. 

Dia 12, ;.s 14.30 horas: 
Veto (total>. ao Proeto n.O 1.14ü, de 1049, na Câmara dos Deputnd:Js 

e n.O 43, de 1954, no Senado Federa!, que rean.!ito. a apoce-ntadoria e pensft·) 
áos 'bancários. · -

Veto 
e n." 54. 
ttn·es. 

Dia 13, às 21 horas: 
(parcial>, ao Projeto n.0 l.D19de · 1951, na Càmara dos Deputadc~. 
de 1953. no Senado Federal, (di!C regula :l. inatividade dos Mili· 

Dia 14, as 14,30 lloras: 
Veto cparciaD ao Projeto n.a 1.069. de 1950, na Câmara dos Deputados, 

e n." 19, de 1951, no Sanado Federal, que reorganiza as Secretarias do M::i· 
nistério Público Federal, cria u tespectivo quadro do pessoal ,reajusta seus 
servidores, cargo_s e vencimentos, e dá outms providêucias. 

Sennrlo .fi'ndera:l, Jt de dezembi·o de 1954 ..• 

ALEXANDRE MARCONDES [i']:LHO, 
VicewPresidente, no exercício da 

Presidênci!\ 

9 Presidente do Senado Federal. nos têrmos do art. 70, ~ 3.0, dn consti~ 
tdçao e art 45 do Regimento comum .. convoca as duas Casas do Congresso 

:';acionai para, em sessão conjunta, a realizar·se no dia 18 de janeiro 
de 1955. à.~ 14,30 horas, no Palácio Tiradentes, conhecerem do 1Jeto preei~ 
,Jencinl ao Projeto de Lei (n." 2 825. de 1953, na Cãnmra dos Deputados 
r. n.O 337, de 1953, no Senado FecteraD, que estende aos subtenentes c 
:<ttrg:entos que participaram da campanha da Itália, habilitados com o 
curso de Comandante de Pelotão, Seçáô ou equivalente, os beneficios da 
Lei n.0 ! 782, de 24 de dezembro de 1952, assegura promoção, ao serem 
,-\IJOSentados, aos funcionários civís da União e de entidades autárquicas 
1ae prestaram serviço militar nas Fôrças Armadas ãlll'antc :a última cuerr~. 

ctá outraR providências. 
Sen!ldo Federal, 23 de dezembro de. 1954. 

ALEUNDr.El M.\..'\CONDES F!LKO, 
Vice-Presidente, no exerCici!J 

da Presidênc!~ 

o, Presidente do Senado Federal, na cunformidudc lia dispô.sto nc 
artigo 7Q, § 3.0

, rta Con<>tituição c ~rtigo <15 d.o Regimento Comum, con· 
vaca as duas casHs do Congresso Nacicnal para, em seS..'lôes conjuntas 
que se realizarão nos dias- 25 e 26 de Janeiro de 1955, no Pnlâcio Tira ... 
dentes, para apreciação dos vetos presidenciais nbaixo mencionados: 

No dia 25 de Janeiro~ lis 21 1toras: 
Veto (parcial) ao Projeto de Lei (ns. 208, de 1951, 1m Câmara dos 

Deputados, e n.o 162, de 195~. no senado Federal), que dispõe sôbre o 
provimento de cargos da. carreira de Detetive do Quadro Permanente do 
Ministério da Justi<,~a c Negócios Interlorcs - Departamento Federal de 
Segurança Públicu. 

No dia '26 de Janeiro, às 14,:30 horas: 
Veto (total) ao Projeto de Lei (n.0 1 978, de 1952, na Câmaro. d<1." 

Deputados, e n.0 320, de 1953, no Senado Federal), que dispõe sôbre a 
carreit'~ de Ac:ente Fiscal de Impôsto de :Renda. 

Senado Federal, 28 de Dezembro d€ 1954 
ALEXANDRE MARCONDES F'ILHO 
Vice-Presiden~e. no exercici(l 

SENADO 
Relação das Comissões I 

Diretora . 

Presirlente Mo.rcond€'S l"ilho. \ 

L'' secretário - Alfredo Neves. 
2.• secretario - vespasw:no Mrit· 

t.lm. 

dl1 Presidência 
-------- -- "-- ........ -

FEDERAL 
a Secretürw - Carla:-; t..indeullerc. 
4.'' secretário - Ezechia.s da Rocha. 
1.1) Suplente - · PriÊco do5 Santo•. 

2, StltJl~;lfc· - Ccea Pereira 

Secretârio -~ (.,':.tib Nabnc-o .oJ.c­
retor Geral d~ 5'"-:cretf!ria da H~­
nact'.' 
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Comissõrs Permanentes 1 
Economia _ j' 

Mtfllo Vlvaequa. 
Doiil1ncOs VP.laseo. EXPEDIENTE 

1 -· Pereira Pinto _- PresideJll~. I 
2 - EucJydes VIeira .- Flc_ewPrest .. 

dente. _. l 
3 - sa nnoco. l") · \ 
-i - JúUo LeJ.te. • 
6 - Costa Pereira.. 
6 - Plinio Pompeu. 
'i - ,;J{S de vm·eü·a. 

<*1 StJ~:."'~•-:;.Jiio P~'"l.:J 5~"-n~ldot Nes~ 
tor' .Massena .. 

Secreta!'lo - Aroldo Morelr;., ~ 
Rc·un"H)cs âs quintas-fei,ras. 

Q 

Para emitir parecer, sôbré o 
Projeto _de Reforma Consti· · 
tucion·arn.0 1 de 1954 

1 - Dano Cardoso ...: presidente 

2 - l\1oYSlt tt!-· C!l.n'alho ...._ . Vl'C:e· 
pre3Iae'Pt~ 

' 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

DIADTOR CDRAI. 

~LBERTO DE BRITO PEREÍRA 

CHI:JID ao s•ftvJÇ0 DD PUaLJCAQ;6a• . (tty:,.-R DA SIIZfiiO ea lllllOA~O 
MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRESSO 'J'IACIONAI. ·. 
aaç.l.o n 

lmpresco nas Ollclnii do Departamento de Imprensa Nacional 
AVENIDA :RODRIGUES ALVES, 1 . . 

. .1.'8:11'11 .J:' v • J. 8 

· !''tÍIICl&IUÍ.lOI ' 

Vlctm'ino Frme. 

De Inquérito sôbre os .Jogo~ · 
de Azar 

1 - ú.mu: de GólS - Presid~nt e. 
2 - Prl.SCO 1104 sa.ntoa .- Vtct-P!e~ 

tutente. 
3 - Kergmaldo_ Ca.taloantl - R~· 

latc1 Goral. · -
t .;,;. Vlvruào &.anna. 
5 -. Novaes F1Ulo. 
:St:Cretú.rto. -· J. A.· Rt-va . .'lco ~-

A.ndr_a de : : · · __ , 
Oe ·Revisão 'dó· C6digo 

Comercial 

__ ~ -. 'M~~~:. ~!U:~J!fies Filho -: 

2 - Ferretra- r:te · sOusa :_ 
Genu. 

-·a -·I'i<l tl'Aqu!no. 
~ - Attllio \Tlvacqua. 

. 5 - Vtctortno P'I'e11'e. 
3 .:\nr.~ll JoD!m 
t Attlllv 'IV:lCQu.a.. 
~ - crumlc Mermo 

UP.lJITIÇ6ES J,f.lJl'flClll..J.Iil 'I· 
- Capilal t ·laltrlor Oapi\&1 1 1•'-rlor· 

Seme~U'• .~ •••••• -•• ~-.. -~Ctt ·; 10,60 tie.ae•v• ; •• :.-.-••• ~· ••• -'cii 
'lJlo- • •·• e e • • • • e • • • e • • • 'Cr$ . 16,00 .iH. ••-~•••1 •• 1;. 111 ,, • • Oli c 

11.110 
7f.IIO 

~ Secretãrto - Joio Alfredo 
de An1rtde. 

Saúde Pública ti - fi'Crreu·~ _H bouza-. 
~i - · Fl&Vlo o..i-uunnmes. 

·a - ·Uomer- ae .;JUV-elT-'- _ 
-61 - ·Jo'aotllll! Pll'e3 
lQ - UlnVI ,JllV~Ira 
ll - Wntaem~r Pffit'Gi2t. 
12 - M ·Jf.."'J"' 1 ,al:f, 
l:t - H2m4Jt.or· Noguelra. 
14 - u-uúhcrme MataoUlJ.II~ 
lll - NP$T.b• Mrissena·. 

'/ 

.lG·- fi'rat•Cl!CO.-P~rto _ 
SeCTttâr~ Giórla l"enunclln~ 

Qmnteta 
Auxzuar- -. Nutbf!-rma- Sâ Leltâ.o 

De Revi.são da Consolidação 
das leis do Trabalho 

1 - LW1 l'UlOCO ... mtt. 
~ - G1Jme: ·Oe onv-eu-a - VW· 

P'l'e3Jrtenre O R.etatm Gera,. 

i - &.ergrnatü~ .. Ca.vMCantl 
• - otnon \!aaer. 
I -; RUl Ca~elrO. . . . 
Seeretttrto - 1Vll.i.Ia ,Cruz ~VN 

· Educacâo e Culturà 

1 - Flavia GuL'llarl.. - l.'r••· 
,~'l'ttl. 

E:rterlor r;:rterlor 

•• ·, •. ••• •••••••••• ~- Cri -~tM,OO -._.e •• •, •••• ,, •• •••• •• . 6lf . iii.OO 
--~~--~--~'-·--· ~- ~--~~--~~~ 

-. E:~:cetuAdai as. para.: o ~~~ior. · c•• ••~lo ... ~Ji-e~ ·;.~ai,; M. 

i no 

asslnatllraa poder .. H-1• ·to.,:ar,· em q11alq'iler época, p~_I: aofe Jlleaes 
ou um an~~-,,. ,_. '~·,·· ' · · '· _-:~ 

1 
:-::··.·, .:~- " 

-.·A· fim de ·polsihilitÃr~.a_;rfliDesu ·at-Talorea acoapaallados ·4e 
esclarecimentos quanto 'à S'lll .aplicaçlô, aoUciumoa ~dleiD priferaacia .:· 
l :I-em essa· po"r Diiio·:td• chef(1ie ~v. Yale postal, eai\idoJ a ~aYOr· d.Õ 
Tesoueiro,··do~ Departame11to ,-de Imprensa Racional. · 
. ~ · ·- O a liu:Ple•eD.toã làl. 'edi.Vies. d_o1 :ói'âios oftc·i.aia ierlo · foi-aiÓfdÕa ,~ 
tos asSinante• -.·omoate -~-d~aat'e solicitaçi~--'. :. . : _ · . · · . ~ :. · . : _ ~ 

- O culto do nllmero atraaado 10r• acrescido de ·crt O,f.O e, JOl' 
àxercfolo daoorrldo. cohrar-ae~lo mafe CtG O,tiO. 

l . ~j 

• . . ' . ' •• ' - - • t:·_ •. • .• /" - ._ : - - . 

~onstituicão e Justiça···.· ~ a- Joau'VUJashou. , .... , 
· . -- _ i t•-•!•1 ·SUt.stltWdo mterUlaillente 

Darto c:u-aoso - Prestaente. oeto senaoor SUvu: cuno. 
AJgySlo-_1t' CaJ"\\'IJbo -· Viae-frw- · Sef ··1o ~ J a -"casteJon ·arancJ:~ 

-t.eTindÓ Coelho - ·l'i-ui<Unk. 
AUréào Slmcb - Vtce-Prendentt. 

.· Prllco doo S&ntol.' ·. ··. 
·: Vlvàlcto Llllla. __ 

. S~cretárt'-" - Aurta•de Buros B..êio. 
· Réun!ôes ~t,c:· qUlntas-!etraa, u lt 
nor~~ · · .. -..• ...., .. · 

· .. Serviçd. Público Civil 
1- - Pruoo c!oo ·Salltol - l'r.,,. 

. dante. . ,· 
. a .- 'LUiz.' ·rfuoco :. - . Viot·i'r•,. 

··CUnts. 
·a ~-Neswt· ~. 
' - Vtvaldo uma. 
O·_.;;.-DJarr Briliaolro·, 
O -''"Mooan 'L.tCo: ' 
1 .:. 'Jüllo · Ll!ite. ' 
Secretdrio - Jnllet& JUbtlro 404 

Santos_. ,.· 
. Reunlo .. u ~-rw.., u tt 
llOfQ.S. 

t.. .... nt~. · ' · .- J Reuniões -- 5egundaa:Ofelra., ~--' .. .-
=~- t~~~a·. . ·•,. norao • 30 riUnutOJ., . ·• Transport~s. CÓmÚnicagões 
<'erre!l'a ae.· sou••·· < Redacão · '· . ' e Obras: Públicas 
l' ... lâVlCJ GUlmaraea. . • - ·- • . _ - . t • •. ·_ -· 
Goinel ae onvelra. i--~ Joaquim~ pJ.e~ ·-::..._-Preiuzent,.. Dlcllde3 vte~a -.._~rmaente~ 
Joaquun l?tree. 2 - AlóySio de carvalho. onotre uomea -- VCGW-Prt!Biú1t~. 
LU12 11nóco s - Bandeira tte MelO. · Alencastrõ_ GUimarães. t•) 

" -- Clccro ·cia traacoric•lo& -. v•-. Oth·on M-;;.;. • · \' "'v Nesto:r M1 S3e!la. t_ - .Cftrval}.lo _ Gqiq1arAea. • -.u.~r · · 
Pres!tlente. ·olaVo~·ouveua. 1•) :; :-:costa ~ereira_: :- · . · ;· ADtOn!o ·-sa:rma. . .- · . 

1 _ A.rea Leto. , ••• .SubstitUído .pelo ·Sr. ~~ar( se-cretario -: cecma d.o R..e'z;,nde ---·~··•··Subst.l;tu1do pelo: Sr.~·Nevea .da 
._. -- .fla.füutoD Nocuelr~;~. ~'. <,ago··· • · ~ ·Martins. . --. ·- Rocha·. -· ' .. · ..... • -
s .; LOVlni:tc t'-Oell:Jo,. secretâno .- Lul1 CarlOJ Vlel.:'a ;~a: Auxtliar -:- NthérCla de Sâ L-el~. _ SeCJ·et41'to - ;-nlnc1!!:co· Soara AJ-
6 -~,aernJJ't:le.s Pilho · to'Ou.seoa. · ···· · · · ~euuiões .- ~ qqartas-felras, i.J 'li _ru~Íuilões· ·u _ utü ! !r ·u 
'l -· EuC11ctes Vltlra. ~ Auxalt~r -~·lla.rma ·Plnto Amancto.; n01:as.: ,_-. :.-- ·:~. -·----·. _·_.-: _ : · . ·not·al~ _, · . ~u _ -e. u •. _ -f 
Secret&rlL/- Jólo Allndo _LU.vuct n~?.,u~_oe.s _-. .. Qu~-teil:as, ~ ~-~ _ . 

"' Andrade. _ - · · ~ · _ i Parlamei1tar de Inquérito ·aôbre . Segurança Nacional. 
AUJ:IIW -. carnum Lftel• do-ilo- , •. le~isla_'ciio-Social.·, . 1 ... - ~.o cimento. . · . · --- - .. 

land:f cavalcantl: _ _ . , . · 1 ~ Plllt-o hli-ixo · ..... · pruutentc. 
RIUIUôea . - -A!J qUltitu-!et-N-. ,. 1 -~ Gomu -40 OllTedr~ - Prlli·: . Francisco· GailÕttf..:.. PieJÚieltÚ~ 2 ...: ODO!re aomes -- v~oe ... Prtn-

. 15 horu. dente .. · - · , MOOiil't IA-CO -- Vtce-PreJklC~te,' dínte.- · • -
- ~ -; t..uU>. - I'lnlXIQ , - . ·..vic,...Prm; .Jullo LJtite .. . . , · ........... , · - · 2l .- .Maf;il.lliAá Ba.rafã . 

Finanças 

l~ma-r de G,ôis ~ Vf~epr:esia~~.-·nte. 
Alberto Pasquallni 
AlvarO. 'Adolph'o. · 
Apolonio SalM. 
Flávio GUinWãeS · 
César ··vetftUeiro-: - - - · - ---·- -
Domingos Vel~ço. 
Our':val·- Cruz. 
"Eue1idts Vieita.. 
Mathias ·myriiplo. 
Pinto -Aleixo. 

;· 

·" 

;· 

. . , tW;t•. , . ., · - • -L>JJOU!p!>o \J1·eo .. • ··. · · • .• ,·,( :-·,!Jmu de Qóll, . · 
1.-: HamJ,U..OD NO«UW&;_ - ·:: ~-: ! -· t\urto uottá.: •. I • •· : I 5- S11V19. (..'UI"JO. --. ·• 
'·-:--_Rw·C~trntll'o. ~ -:. :;..·:-.-~ ~Secretario·-~ LI.U[O_--·J?orta:Ua-:.:.~. ..8 ~~Waltcr-Franco. 

: : ~~::,:f!"'::i.nle&lltl. De Reforma do C6dl&o · -~ ·1.;-,fd~'~~:;'t,~e;_,~ V~• de. 
1 - Ctaoro -<lo vu..--once101. _ , · : d8 :Processá ··CiViL < castro~ - ,· 
SIGTttUrio - Ped.""" t1D Cll'TalhO . ·:: ... ':.- .-. · - .• • · . - ··• • Reuniôell i,i _lleQ'UilàU-:ftlrU, 

\!uller. ; Joio· Vllia&baa~ · ~ · Praaacnte. . 
Al!.'l.'iltar -· Ca."lllen Lllcla <1• Ho· Att.Ulo_ \llVaOQ)l• - VU:.·Pr•"'!"!~-- ··:. :: ,. '-" issões Empeei·.; •.. 

léilda· Ca.V:.IcinU:·-:: -·- -·--~~-! -Duto Ca.rctoso.- IUUltor. -~ _ •·· •. · · •. 0 
- ~~a-~o 

Reun!6é• "' .· <~cundu-to!ru A> s•cret4r_w ~- -.Jooe 11• ·suva·-Lioboo. 'Pará .omitir· pa· ·recer aôbre· , 
· A!l.Ttlla> - Oo.nnen I.Alc!a do ·s.o- - • . - · . . . o, 

·,Rél'>e.õ~~ :exteriores 1 <anda cavalcontt-.; · ., ..... :·· .. • · ''Projeto de·Refórma Constitu-
1-.:.. cioi~;no .úél!no ·-_.;.. :-,..,: no~:0':'_:~;m:~-t~!ru,·:"' ')!. :· eiôna~'~:0.2,_:de'1949 

dente~ 
PUnio, P.ompeU;_-; • • ; • ~ ~ HUO.Uton 1\lvt;uc:~J. -; Vk.l 
Veloso Borge.s. ~ _ . . . . i · PTe~t461ite. · ! 
Vitorlno Frerr~. _ .. ! li -No-rama nlhD... t 
Walter Fl-rulCO. - · · • · • • ~ ' - Bmlll'd .. J'lllio. j 
Secrelárló .:.- Evandl·o ,::l&tn~éii:'Vi- I) - DJta 1111D~. · · :' '- :; j 

lllllna D!relQ< de C)rçamento. . > I.- Al&tll)U _O~PIO •. 
. "' . ... ! 'J -· A.:slb Oht.teaunna-nd:. r•n) t 

J\el!n1õe9 -ã.s quartas"' seXtK .. ftiraa, . '••~·~ .. :8ubStitmdi).,. -tntll1na.uie:)u 
k 15 hor~s. · .1 .. -, ~ ptlD Se-n~d.or Cleero de Va.seoneelri:~ 
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Comissâ() Especial do Revisão l q.o.er da~ demai~ C~l~t.l"ibuíêo.-.e;j~ !ari--~~rios~dã-._qa:i~·a, de Coristru9-ão de Caso_s ~ de cxpõr. apús ao proje-o ,c1e !el 
. • .. . . çadas sobre o 1mm.·ef'•. -:.. : , · . .do- M_imsteno. da. ·Guerra e a?s a,~;;:;o- en1 • f' Preço, aproveito o ens::jo p~rª 

da Con-soHdaçao das leJS do e 0 art. 11 da Lei 563; de· 11 ,de .da- 1 ::as para o Pessoal do "Mint3tério' dR.' reiterar a Vossa Excelência as expres· 
Trabalho zembro de 1950, que ise~1~n- 1o-imp5stoi:Mm·inha.. · ' · . sões· da_nünha distinta comaderação. 

· de localização n~s condtções mP_hclo· ~ 14.. No Drojeto em ques~áo cuid.a-st• - Lf:lim Pedro, Prefeito do Dlstrtto 
Lu:z rtnooo - P1'esirlcnt3. j nadas. - ~ - : . ~ · : _de çoJJ.ceder·isenção. aos mutuários cia- Federal. .... 
Gomes CiO Ollvell'a. - trwe .. Pre.w- 4, As •taxas de serviços públicos rt. refer}üa Caixa sem limite d.:"! valor, A Comiss_ão ·de Constittnç:l:J e 

ctenta B Reuttm Qerat. que se refere o Projeto ná;:> -eX1stcm eqquanto aos Jnutuárias da C_ab;:a de : ·_ JusUs:a,.-
· .Othon MÜ.de!'. · por .definição lêgal, .mas· ·~iln· n~· -ta-l Construções do Pessoal do Ministério 

Rlll Oarnwo. xi" dé serviços municipais,. oriundas 1 da Guerra. da Caixa· de· Prcvidéncm PROJJ',TO A QUE SE REFERE O 
K.ergi.Oaldo Cavalcanti. da unificação da- taxa sanitária' c ou; dos .Subtenentes e Sarge_ntos- no VETO 
~ecretârio - Ital.!.n;n Cl1.l.t AITea. tras -então vigornntes, contaz_j_l)e dis __ - Exér~i~?·. qa Cal'tcb'a . :S:iJ?Ot~·-~árb e 

--- põe o Decreto-lei u-.o· 244, -']e 4-11-48. llnoblllaua ao. Clube Ml.ll!Rl' c dos s.a SES"SÃO DA CONVOCAÇÃO 5. Todavia, o princípió -da denega-;lo Militares êomponentes. da fõ~E:B o Ji-

PROJEXO DE Lt:I 
N,o 195~B - 1949~-

EXTRAOROINARIA EM 30 DE de isenção de ü1xas estabelecleio no mite máximo de isenção . é ·de CrS 1-\.ef;rtla. estabelece isenções de 
' · urt. r.o e se·us parágrafos é r•oDtrar.ia,- 450.000,0[1 pam efeito do 1111}.1-Õ.StO de imt:Jstos e âó. outras providé'lcws 

DEZEMBRO DE' 1964, · do pelas p.isposiçôes. dos a.rtigDs 8.0
, transm~ssão ~e p_ropriecl-aJ~. No qu~ A C:âm::ua do Distrito Federal re ... 

9.<- e 10.0 do mesmo Projeto. Fo~e, des- concerne ao liUposto predml o. cstn- solve: · 
Oradores inscritos para 

o Expediente 
1.0 Senador Domingos Velasc<J, 
2.U Senador Guilherme M3líHtUiás. 
3!' Semtdm· Apolônio· Sales. 

sa forma, à presumtveil JinaHdacte. ao I ~l~cimE;nto do regi~ e de _,s_NlÇ~G. sem Art. l.n As isenções tr!butàrias con .. 
ma.D.dar~ que sejam ca.ncel~das diVidaS· lmute de. :p1·az~, mn cond1ço~s 1de!:_t1-. cedidas por.· leis especiais abrang-~rão 
relativas a t. axas, essas exigictus por ca~ à _vretendida para_ os mutuânos j apenas.~s r:artes do imével on imóveis 
lei a1ém de estender 0 canc~lamento da Catxa de Construçoes do_ Pessoal · destinaci3s ao r,m exclusivo que haJ~l. 
a-a~ imPostos correspon-dentes às partes ào. Minis~êrio da _Guerra, :1-C8.l'l'eta csl just.ificacto a isenção.- · ~ 
não ocupaaas ·pol'·instituições que ,r:.:.- mesmos mconvem.entes ncnna :;po~1- § 1y Sôbre 05 imó-reis ou partç:> dos 
zen1 apenas de isenção ptircml ta dos. · , · . :- d. d ... ",.· .. , 

Ô O t . ~ \) ·~o ~~ b 1 . m 15 Especialmente o ítem '•)J'' 'lo Jmovms nao enqun ta 0.-.. nas v<d.-,~il.~ 

ATA DA 7 a SES~- 0 DA 4 a · 5 al' lgos. · e. '" e:.~a e eco::• · · · · l cias deste n--tigo ou que fuJ·an1 ~s ·i .. 
• \JA - • .condições de cadUCldaP.e da mençl\0 q?estlOI?-al'lt;!: dD art. 7.\) tr_at<3- da isen- . <' . .· ... -.. ' .L, 

SES~ÃO LEGISLATiVA EX nas· hipóteses previstas. Afora. já ser çao do liDI=ost-o de tmnsmzssao de pro- 1;alid~des · ple~cut .. :S nos_ term~s da 
"' ... - - êss" 0 princípio lCga1 vio-orante e p·a- pl1.edade, aludindo a instituições em J1sençao concedid~, mcrd1:ao n01 mal-

TRAORDINARIA, "DA 2.~ L'E"4 ci!Ícamente acatado. cab'e con~udo re- condições perfeitamente idênticas à da mer:.te: todos os tnbu~os v1gentes ou 03 
.GISLATURA, ·EM 29 DE DE- naro a reSpeito letra a comentada.. A isenção atribut- que vwrem a ser crmdos. 
, - · da no item 1 aos órfãos e vzuvas acs § 2.(' Nenbu~ ísençiw de tdbuto.'l 
ZEMBRU DE l954. ,7. No ite11-1 a. .do .art. _2:· o- con:::eitÔ comPonentes da FEB cabe l)tlflderar, atingiril, em' hipótese aigun1a, as tflxas 

PRE:SIDJ!:NCIA DOS SRS. MARCON­
DES FILHO· lfr ALFREDO NEVEb 

AS 14 HORAS E 30 JilNU'l'OS 
C01i-IP.4.RECEM OS .SENHORES 

SENADORES 

Vll.:aldo Lima·- .Anislo Jobim _:_ 
Prisco dos Sahtos - Magalhúes B_a--. 
rata - AntoniO Bayma - Carvalho 
Guíma.rá~s --: Victorino Freii-e -
.'1-tatkias Olympiq - Joaquim Pir_e:; -· 
Onofre Gomes. - Plinio Pompeu .­
Ferreira de Souza ..:_ Ruy Carneiro -
Apolonio SaleS - E:zechias da Rocha 
- Cicero de Vasconcelos - Neves~ da 
.Rochrz, - Carlos Lin4emberg - Luiz 
Tinoco - Attílio Vivacqua - Alfredo 
Neves - Pereira -Finto. - GuiUI.er­

me Maaquias. - Hamilton Nogueira 
- Mozart 'Lago. - Nestor !J.fassena. 
Marcondes Filfl.o. ~ Domi1lgos Velas~ 
co. - Costa Pereira. ~ Flá!~io Gui: 
marães - Gomés de Oliveira. - A.l .. 
Derto Pasqualini (32) • 

O SR. PRESIDENT . .E: 

do beneficio .é de quase l.mpoSsível :c.a--1 ·distancia-se do preceíto vigente con- de serviços públicas .. 
racterização e no item "b" do mesmo tido na .Lei 31, de 1947, a qual só es- § 3.\) Ficam re-togadas, para todos os 
artigO a incidêncif!, isto- é, a cobram;:~ tend~ .tal favor à família dl) onciai et"eítos, a partir de 1 de janeiro de 
em dobro, importará em injustlçil ns- ou CIVIl, qu_ando tnor~o ~m ação cte l955, as isenções de taxaS de sen•iço.!! 
cal, pois as ~eiS vigentes sôbre o aS-_ g~erra ou em. ~onsequencia dç torpe~ s.tê então em vigor, concediUas a en .. 
§.lll).Jo,deterlilmNU Q.._pagamento do int~ dmmento sofnCfO por navios brasile!- tidades 
posro deixado ae arrecadar. já que na ros durante a última guefttt. · 
transfel·ência; do- bem. seria· arrE~a~ 1?- Por componente da FEB para At-t. 2.l' Nos casos de isenção ào 
dado ciutra vez ·o impôsto_. !\1 dencto.1· efeito de isenção do ünpôsto de trans- impôsto de transmissão "inter-\'ivo's'' 
pelo riovo adq_uir~nte. · . · missão, entende-ye todo uquele (jUe ou "causa~mortis', ·será obser\'ado o 

tenha prestado serviço de guerr,1 e seguinte critério: 8. O p"arãgrafo· 1.0 c;lo att. 3.0 não 
contém, tan1bém, principio de bôai 
justiça fiscal ao. procurador confun-· 
dir o patrimônio C.e filhoS e~ dep(!n­
dentes com o do benefíciário·do favol' 
fiscal'. · · 

consoant,e· julgamento das n.utortdades a) caducara a isenção e passani a 
militares o serviço. prestado ein qttal- ser devido o impósto quando o ímóvel 
quer ponto do território nacional de- deixar de servir aos fins a que se des­
finiçlo e- delimitado pelo dccret;·se- tina, para tel' utilização estranl1a, ou 
ereto 1094-A merece o favor flscal-; quando do mesmo o proprietário pas~ 
_Estender a isenção aos órfãos e' viü- se a auferir· rendas ou benefícios. 

9. O artigo 4."'impÔe coridições ·rm- vas, sem a restrição atual da lei im- b) o ilnpôsto incidirá em ctôbro 
ra a concessão de iserição a -::ntidadé, portará em grat·e prejuiZo da i.u·re~ quanda, .. o imóVel beneficiado pela 1sen­
dentre outl·as; já· consideradas imunes cadação do impõSto. ção for objeto de transferência e, em 
por fôrça do art: 31 inci~o v,· }etra 17. A letl·a "c" do mesmo rtrtigo 7."' consequência, aPlicado para uso di-
"b", da C_onstituição Federal. con~ede!ia isenção do impôsto de lo~ verso daquele que tenha jUStificado 0 10. A extensão concedida nJ artigo· caltzaçao à V. Ordem a . .:o de São favor legal. 
5.0 do Projeto_ aos mutuários da. Caixa ·Franc_isco .de Paula já ampara-da pe-
de Construção :de Casas .do Pessoal' -las dispoSições constitucionnis aludi- Art. 3.0 A. isenções concedidas em 
do Ministério .da Guerra, e da Ca.bca das, cujo direito foi recon.~ecido em caráter pessoal como incentivos à 

Acham-se Presentes 32 Er~. Senff,..1 de Previdência, ~os SulJtencnces e processo normal. aquisição e manutenção de morfl.Clia . 
dores. Haverido número JegaJ, está! Sartrentes do ~ercitc, na situação · 

0
18. As exc~ões cOntidas nos n.rtig·os própria só prevalecerão para os pro­

ctberta a sess.âo. Va;i-se proceàr!J' à prev~st~, ou seJ~, ~P?~ 0 "pagamento 8.' 9.o e to. o. m'êreceraru reparo alinha- prietários 'de um único imóvel desti-
leitura da ata. ·~a Ultima contnbUlçao, além de Bel' d_9 nos itens iniciais das presentes r a.. nado. à própria residência .. 

· mcoerente, pois, já· perderia a con .. zoes. Se o projeto visa não dispensar § Lo A caducidade -da isenção será 
O SR.- NEVES DA ROCHA:· dição de mutuário, é ·também alta .. d~_pag.amento d. e taxas as nessoas que · • 1 t · a· · 1 · t f- - declarada e cobrado, o impôsto devido. 
(Servindo de 2." Secreláríb), o~·oce- ~en. e. Pl:eJu ICla aos m ere.ss~~ ~a lSlcas quer juridicas. ainda que to- desde que seja comprovada a proprie-

de à IeitUl'a da ata da sessão 1 n·r J'ior I p.mniclpaUd.ad~. de ye_z que J~pm:ta~1a talmente isentas do· impôsto, não se d , 
ue osta - d- ~ • 1 • e • I em concessao mdeflmda de tavor tis.. concebe a negação do principio ào~ da e de outro imóvel, em 21ome quer 

q • P em lSCUssao, e sem <te~ cai. constitUiria abenação do prili.. minante ao estabelecer o cance1amen- do mesmo titular, quer de seu cônju .. 
bate aprovada. - J cípio geral, porqunl1to tôdas as leis to das dívidas legaL.'"Uente npuraaas ge, quer de filhos menores~ solteiros e 

O SR. ANTONIO .BAYMA:' estabelecem prazo certo de ~oncessão. tanto m~.is quando essas dl\'ldas se dependentes. 
11. E'm outras palaVras, detarmma- referirem própriamente a impostos. § 2.o Nos c"sos de ·-'o"ç'.o ou ele !·•e· (servindo àe 1." sec>·et">','OJ,· Je· o · t so d 19 o f d "' ao._..... • " l'ia o a~ .. que se conce esse Isenw .· . avor e que trata·o parágl'a- d 

•eguinte ção do unpõsto predlal aos mutuários f o umco do art. 11 já consta de lei rança e que seja beneficiário c porta-E ct' t d f ·d · 1 dor da isenção, ou qualquer das pes ... . xpe 1en e as re er1 as Caixas após· o pagamen-
1 
~pec1a, que concede a tsenção do soas jndicadaS no parli.O'J'"'O aJlteJ·J·or 

to. do mutuo, ou melhor, além do . unp6sto tenitorial nté o término da ""O ""' 

Veto n:0 3, de 1954 p~azq de 2CO meses, período estnbele-j• ~onstrução e o do art. 11 já é Pl'e~ o-favor legal concedido para a aquisi.: 
senhor Presidente: · mdo pam liquidação da. díVidã. Tais j· v1sto pela Lei 604; de 1951, suborài- cão dn. C!lSa. própria será mantido rel!l-
Tenho â honra de encnminhat· a a_dquirintes perdem O- dix·eit_o ao favor - nada todav.ia ao preenchiinento de tiva111ente à aquisição isentada e no 

·vossa Excelência, no.s têrmos do § 3." flsc.al com a lavratura . da rSc1;itura 
1
; ce}~as condições.- NãO é, poiS, con· uso da· propriedade Rdquü:idn par.s 

e p!l-l'a os fms do § 4, 0 , do art. l·l, da <!~fmitiva, como ~stabelece -a, lei vl; ·vêmente :~~1Pliá-la,_ abrindo mão des- moi"n_;dia. ' · " 
Lei Orgânica, o Projeto de Lei n.o 195 geut-e,. ocs.sião em que. adquirem a sas restriçoes, Alem disso equipara- Art. 4.o As entidades de classes 

B, de 1959, da Câmara do.s ven~a-do-1 p_ropriedad~, _cessando -~o~ ~o~equen- : ram.:se, na- concessão da _isen-;ão am~ clube§:, associações, sociedade de as: 
res, que me foi Cll\'iado em 18 do cor-1 c1a a co~d1çao de mutuarxo. . . ,Pia,, os parques de dlversoes DOs ciJ•. sffitehéia socia:I e outl'as. que se encon­
rente m~s. e ao qual neguei sá_nção,!. 12. O .8:l't:. 6.0 ào Projeto atribui a cos, quando., a· situação -çconômica tram em.goso de imuiiidade_ fiscais 
globalmente, .;J?Ol' _ser contrário nos ·m~ J uma Conu~sao 5' le ... ·~nta. me. nto do~ca- _d~~as emp.~esas·. e complétame~tc ~di-. concedidas. por ·leis especiais pussarão 
teresses do D1str1to Federal e conter dastro de 1sen~ao. :E! contra.r>rodlJ,Cen-· , iiCisa. . . . . 
dispositiyos ociosos, por issO ftUe re-j.te o cadastro géral, uina vez qy._e cada .I 20. Consubsta:'lcia. ·O _llrt. 12 a con- ·a pa.t;tü·_ ct_e 1 de janeiro··ctê 1955, a pa .. 
petidores de normas existentes· em Ie· , Departamento. arrecaqador 'lec1de na; 1cessã-o de isençao de Impostos e ta- gar 05 Impostos que incidatn ou vie .. 
gislMW especial. l c~nformidade 'da ·rei e para -tatito já j 'x.as· a qUem constrUir m€i'Cndos re- lem a 1nCldit' ·sôbre n ~art~-dos. imó-

2. De fato, 0 artlgo 1.o e zeus pa-' dlSt?ó_e dos _elementos de: con~rõle es. 1 g~Ol~ais.· Es_sa isenção também é cnn- veis 9u_: _tiv~rem aphcaçao dn•ersa 
l'âgrafos não contém Principio novo r peCiflco. . . ! ~I ária aos mterêsses. da fazenda mu.. daqUela:. l~'l~llca;da~ em s~us est~tuto.s 
em maté:ria de isençã.o tributâl'},a. \ la 

0 
,.., ... ~. 

7 0 , , .- .

1 

nlcipal, porq.ua~to, VIa de, r~a; ésses ou gue se. falh. O?Jeto··. de Iocaçno ou 
Vêm apenas reafirmar preceito 'á es · .t. "· •. enquaê!ra no .P1h1clplo me1cados so nao· constrUidos em lo.. cessao pala outios frns. 
tabelecldo. em JegjsJação vlgenic 12~ ~~~~e;,~~a~~~~1~~~!:~ã~n~~tb\ç~~~· ~~e/ pais de· valori~ação· comercial, onde : . Al't. ·s.o ?.ão" ·extensi\•os a. os. mutuá .. 
que concerne _à isençã_o das inipostos litar e dÕ Clube Naval êste· cOnl iseli:, P,?Ssam Pl'O~UZir rend~.-apr_:ciãvel e .r:os ~a C_atx_f!. ?€1_ G~erra e aos asso­
predial e terr1tor,!al e de loC•lliZ"J.çã.o. ção já esta~leCida- lior \ei ·prlti J. na.o onde seJa_m- necessarfo~, atenden ... Clados ?a ~-evtden~pt de suPtenente:s 

3. Assim preceitua 0 art.' 16. do (Decreto·. no 1 407 . d- -·-pro ' : do aos .interesses- da: _POP~llrtção e à e_ Sát:ge_ntos . 4? Exercito, ~pós. hare ... 
Decreto~lei n.o 157, de 31 de dez.enl.bro mais instft..i:içõ-ês Sé co;n 1~!;~d~~ · d~r J con;.odid~de ~o cousun11dor .- ,';.'\lém ::-do 1 rem pngo a ulfima contribuição, 011 
de 1931_, que regUla: a cobrança dcs n. atur. •. za 110 Pl'eceit.ti> a~ ved. a ~ão P de! m~ls, t'at ISez:ç~o dess~ pat~rP.Z:\ ab. ran- ~:fa:r.9I'c .. s c.o.pstante .. s dos· Itrt.igos. a.o. 
d0ls pr1m~iros !l-OS citados trnposws:. tributar consagrado no art 31ç incl .. i -!l~ a n.bé!!t .as. tax~s- o _tt~e_ c_9nt!'R~ ~o e H. da ~ei numcro roz, cte 23 de 

· 
11A lSençao. concedida nos têr .. )· S-<S· v,-aa ConstituiÇã-o· Fede'i:al' Den ... ! pa. tt·Dróprfa _si~.e:natica .. do projetiJ. ~Jane!I·o de 1~5~. . . 

mo.s ~os art.tgos. 14 ~,!5 não é t1-e as instituições· menctona~Rs' -ror· i !?~~'UlAa- 0--ptQ.nUilC.ll!..t.nen .. to ·Cp ·Art. 6;0 ·A-Pl'€'1eituttt crio.rá, demrt" 
extenSJVil à ta-,.':a. SRnitá-rHt ou Q\1kl-. çoso é destacar a. zltuacão ciors rnutuã~· ~·:e-t-o -f t fW.il.clo 1dn. Rep . . ~?. lica .sob~ o ná.ri06 da. Secretaria de Finanças f,-

.. O ~ QU~. ~OS lUOtljOS 'l!le U<a• i!O.l'!:~Q de 30 (trinta) ~Jª~ \flUa CO~ 



3540 Quinta-feira· 30 DIÃIUO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seçíl.o m 
missão composta de 3 (três) fUllcio- '16. Grande Loja do Rio de J:mei-j entre o Departamento dos Correios· publicação, revogadas as dispmições 
fim de levantar o cadastro de isen- ro- Sôbre o imóvel sitCI à. Rua Ma- e T-elêgrafos e- Justino Francisco da I em conh·ário. ..... 
çõ~.s e exerce1· rigoroso contrôlc de riz e-Barros n.0 945. · !silva, Prefeito Municipal de Poooné, - As _CQtnissões. de ConstitFi~.io 
sua aplicação nos têrmos da_ iJresente 17. Clube Mnnicipnl -- ~êbre os Es·ta,?o de Mato G~·o~s:J, p::~.~·a C·1nB:- e J~ustiça. doe; Economia e d!! Re-
lei. ~ ünóveis da rua Haddock L6b. 0 , nú.me- truçao de um. .pred1o destm. ado a. I laçoe. s. E. xtenmes. 

Art. 7.a· Ficam en(juadmdns _110 cri- ros 353, 355 e 359, e Avenida 1~ de .f\-g-ência Postal T-el~~!·áfíca da(!ueb COlVLPARECEM MAIS us SE-
têt·io esi;abelecido na presente lei (ar- Maio n.o 1:{ - Sõbre a. parte do imó- Cldade .. , 

1 
• ' • • - NHORES SENADOR-ES· 

Ugos l.o 2:1 e 4.0) as isençôcs já con- vel (23.0) andat•. de.sUnada à sede Art.. ""':~ ,_R-e\'og:un-s~ as dlsposlçvc;,! * ~ • _· _ 

c.:edidas, e mais as seguintes, pant as próp1;ia. · em co~lt~ano .. ., _ ,., . ;+,,, .... -. I Arca. .r.eão --:- Ke.rgr,~atdo Cav_cil_-
1nstituiPões abcüxo: 18. Os funcionârios'municbai.s, uai":l .1\S ?omlssoe~ ~e Const .•.... '-'a;) caJrt.c - Georgmo Avel~no - DJ!l.tr 

" · · - d d t' d c - d' · e Justiça. e ~d'-" Fmanças · ' Brindeiro - Isrnar de Go<>s -- Durval a) de todcs os impostos aqms1cao e casa es ma a a mora 1a , . . -~ . . 
1. o Cll!b_c. Mil~tar ~ sô!Jr~ o t.e~·- ~os,., pr'óprios: In~~ mesn~~~· btas~.S qlue Pl'ojeto de Decreto Legislativo ~~~-,:: ~ :U'1~~0 c!~e~~~o-=- ~~t!~r~le~u~:; 

1-eno ~ ~ edlflcw sttos a a.vemcta Rw "'oz""'m em 1 e aça? . ao. 1.~ ·:m :epw , c os N o 90 de 1954 _ O) · 
Branco n. 251, 2'5i~A e B. e suplemen- Empregados Muruc1pn1s. . . · ' · ll · 
tar l1S. 708 e 708-A ela l'lta .Snnta Lu-j 19 ·_ O PEN Club cl-Q Br!ls~l, sob1•e t4,531~A-54, na. Câ.mara) O.EIXAl\'1: DE COMPAR<BCEE OS 
zin. d:oaçoes e legados ~~e lhe ca1ba:n ou. EHS. SENADORES; 

2. 0 Club(' Nr~..·.-ai _ fiobrc 0 tcl·~. 1lh:B venham a ser fCltos na forma da Aprova. o acôrdo celebrado cn~ 
. ,. 't . 'd . R' lei. t.re ·o Depa-rtamento de Aminisw l3an.deira de Mello Alvaro 

reno e vre..a_ws 81 os ~ avem a 10 20. A Academia Brasíleü·a de Lc- fração do Ministério da Agricu!~ Adolpho - Olavo Oliveira. -- Velloso 
B~·anco, c.squ~na de Alnunmtc Barroso. tras - Sóbl'e doações de le~·a::los que t.ura e o. Govêrno do Estado de Borges - Assis_ Chateaabri<tnd' ·-

,L .o Instituto AI~3 _ Gonzaga ~ lhe c::tibam ou lhe venham a se!' Iei- Sergipe. Novaes Filho - Julio Leito - H1alter 
mnnt.ldo pela Assoc1açao da IgreJa tos na forma da lei . Franco :- Aloysio de Can'!llho -
Metodista à a\·cnida Cesário de Melo 21. A Ordem de 'são Francisc.v cte O Congref;S·::> 1-I<lCioual decreta : Sá Tinoco _ ·Bemardes FWw -
- sõbrc os imóveís de sua propríeda- Paula, sôbre doações e Tegados que Art. 1. o g aprovádo 0 acôrdo c e~ Levindo Coelho - Cesar Vergueiro 
de ou os que vierem a lhe pertencer. lhe .caibam ou 111~ venham a set· feí- letrado, en\ 24 de dezembro de 1953, -João Villasboas-:-- VesvaszawJ Mar-

4, O !nstituto Brasileiro de. Oncolo- tos. -entre o Depal·trtment() de Adminisw tins ...:_ Othon Mã.der ..-- Robexto 
gia sito à :wenida Equador n. 27"7 e à 22. O In.stituta d-e Pl"ofcssôres Pü- tração do Ministério da Agricultura Glasser ...:... Ivo d' Aqui no - Agripa de 
avenida, Maracanã n 14. · blicos e Particulares. 1 e 0 Govémo d:J Estado de Sergipe, Faria - Alfredo Simch ·-- Ca.milo 

5. A Academia Bi·asileim de Me- ~ 23. O Liceu L~terá,ri? Portuguf•S". visando a execução de obras, ~qui- .. Mercio - (21). 
dicina Militar. 24. O c_w:s~ São Ll .. nz. . _ J)ama1tos c fl,qnh,ição de imôveis pan, 

6. A Associacão cto·Pcsson! d:?. Ca.i- c) Do m~Posto de locallzaçCf:o: o Instituto de Tecnologia. e Pcsqui.;;-as O SR. PRESIDENTE: 
:xa Econôu:tica- . " .A v_eneravel Ordem Terceira d=- do ref-erido Estado. Está finda a leitura do ex~:;cdient~. 

I ' 7 o' O ·f ' t' p , .. J ê: r'' 0· , Sãc0 FTanci.sC:l da Penitência, abrlmw Art. 2. o Revogam-se as _disposições t>~t1·,.e,·anl_ no gabinet" da Presi~ 
·. I-ana o acue L mm " 0 al- gemlo os exercícios anteriores, a -:JUl'- e1n co,1tl·a·n·o. ~ ~ • • - " 

re~::Cla - déncia os~ Srs. Engenl18i1'J Antôfti{l .... · . , . . tir de· 1950, telativo ao Hospital da ·AS· comissões de • Ooristituicrl.J 8 A Soc1eo.ade de l\1/'dlcma .~ E~ ~ José Alves d~ sou.sa e Gencxal Car-
• :. '. .~: -. <·- ::;- rua Conde de Bonfim n.o 1.033 c ao e Justiçtt e de Finanças.. t 

pmt1sm.o do Rw de Janen·o, ambulatório e demais instalacões que •-. los Berenhausen Júnior, res.pec -iva-
D. Os mutuãrios da c,,b:a de cons- mantém 110 Largo cta carioêa. Prcj'eto de Decl'eto Legislativo mente Prú.Sidente e DiretGr ·da-com-

truções de casas para. o Pesgoal do Art. 8. o Ficam canceladas tôdM -pmlhta Hidrelétrica do Bão Fran-
'lv.ünistetio du Marinha. as dívida.s provenientes de tributação N. 0 91, de· 1954 -- cisco, a fim de cgmunícar ao Senado 

10. A União Benefieente Três de que tenha ating-ido, em qualquer épo- r4."i10-~\.-54, na Câmara) a inauguração, no dia 15 cte janeiro 
Maio, :::itusda D.a tua Montalverne - cn, os ünó\'eis. enquadrados no regi- prõximo. da Usina de Paulo Afonso. 
Morro do Pinto. me de~is-enção a que se refere n pre~ A'prova o texto do Acôrdo sô- Do Prêsidente da _ Fedf:l'P.çãa das 

1. os órfãos e viúvas dos con'.lpo- sent•2 l-ei e ·nos casus discrirni~l?tdos lll'e T-ransportes Aéreo~ Regula- In<lústrias e d'J -Centro das !ndús-
b) do imposto 'de transmi-ssão nesta e em _h3is ant~io_re.s. ·. i'es, jirmado entre o Brasil e o trias do Estado de São Paulo a Mesa 

nentes cía F. E. B. da F. A. B. c das Art. 9,° F1cn. .o.Prefelto _aut-or!..Z~do Peru. acaba de receber ofício convidando 
I d b t I t os m-embros desta Casa :1. · visitarem fórças da Marinll-<t. que tcnl1am. pa:!U~ a cance ar os e 1 o.s rB a .n·os a un- o. C::m!f·•·:·.::t:o Nacional decreta : 

ci.pado ,1. 8 operaf!àe;; cl<! !'Uel"l'<J. lXISt'2s e t~:xfl::; dos exe~c!Clos ~i~ 1946 I . , . os serviços :1ssistenciais criadDs e 
• , '"~-~ _ > .. ,; ;~ "'t '"~ •. 1~ 19n3,_as!>in1 como a d1v1da UJUIZarla, Att. I, o B aprovado o textr:>, do mantidos pelo Departamento Regio~ · 

lltstu. : "".~~1 e, ". pl .... d .. ~.,. e -=-~~_1 en~J o.~: exs~~.J custas, que_ recaem sôt;>1·e o Aéreos ~guiares entr~ o Brasil_ e nal Co Serviço Social da Indústria. 
r~a ~,_aeiB;- hoca. n .. s.,_, L,,<:tdO;:. yo.. D-rerllo da 1-na Se1-g1pe n.0 12,. de pra~ o. Peru, fumado no R1o tlê Junewo, \SESn ·naquele Estado C0loca-se ft 
Vlrgnml D1as Snl~U·31!'0 com .a Cl~m- p1·iedade de D. Amélia de Rezende a 23 de agõsto de 1953. disposição dos Srs. Senadores p3r:l., 
sule. de serem aplicauü nus i3ei'VIços ICanão, descend-ente de Estêvão l~i- Art. 2 .. " 1l:stt! decreto legis!ativo ne.ssa oportunidade, fa:~ilitarwlhes a 
sociai.r; cl? Ins_U~u~u A?a Go2;;J~g~t, :>c- beiro de Rszend;:: - M·o.rquês d-e'Va- entrará em vi.gor. na data de_ s~a puw visita à Ex·posição do IV Centcnãrio_ 
gundo dtspn3_çao wsrametlt.fc~'Jc1.. knça. . · blicação. rc-vcgadas as disposiçoe.'3 em de São Paulo. L-embra qUe a. visit~ 

'.. :~. A Scciech;.J.e Feminina ô.e it:~~-j 0 • • • • contr~,rio. S2!ja. l'ealizada 110-S dias 6 7 e 8 df' 
tnwão t caridade- s0b_re 'l hnrivel . ~~·t. 2·0: A~~ J>J:1?flC~arw.s dos _fa-. As Comissões de C.onBtit'.liçito jancirJ:. _ . · 

. ·.·, . ''\:f6' n.e l Grandez· n S1 lOl.:.s d·- JSenç~~s .a~lll?mdos na fmma e Justiça de·Tran.spoTtes Comuw 
.aa.qunlao r.··'·: a . h · . da-presente lei fica Igualmente con- . - ' . - · ' , d O SR. ·PRESIDENT·E: 
pru~. müe ftmcH.>-nar o Instltulu Pw C€dido 0 canc'elamento das dividas mc1aaço~~ cExOt"b1~a1~esPúbllcn;S <. e 
XII. d~ t:tx:1s, emolumentos, jur-os c multa R.e ço~s .... o · .:?Continua a hora do expediente. 

4. A AssoCü1çiio Brasileira dos .Fa1·- d-a mo:.:a qué sôbre êles tenham 1e- r Pausa). 
· macêuticos - sribre a parte da imõvel caído ou venham a incidir até ;n de Projeto de DeGI'eto L~gis!ativo Tem a palavra o nobre Senador 
· UO.o andar> da n1a dos Andradas nú- d·3zembro de 1954. . N.o 92, de 1954 Guill)erme Malaquias, p:i'imeiro oradol' 

· mero 96. C.estinHt:~a à :;;ua sede '!)róprhL Parágl·afo único. Idêntico favor é inscritD. 
5. o Instituto Clinico de Madarei- cnnccdido no Clube d€ Engenhari:l até 14.53>A-5-!, na Câmara) • o SR. 'aul.LHI.RME MALÂQUUS: 

rv - ::i to h estrada do Portela n. 91. a . t·:mninaç.!.o . da construção de 13eu 
fl. o:~ A Federação E&pírib: Brnsileirn. edifício-sede, à AV-enida Rio Br.:-mco 
7. A I.ig:a E,c,;.>irita. do Dist.riio Fc- n :Q 124 e 126, esquina· da Rua Sete 

dera!~ de Setembro n.o 82. , 
8, Sêbrc os bens a scr0m adqU!i'l- Art. 11. Ficam isentos· de pagaw 

dos nela conm-~.sa\".áo das Irmãs _F~au- mento d·J ilnpôato do sêlo doe diversões 
+ ~· os' eircé:IS nacionaís c os parque-s d-e 

cisc.~.nr.._ t.lcantarinas, peb ~Aloisia- d!'::?r~Õ-2S. 
num, t;eh Sociedade Brasileira de 
E'ducaçi\o e ~ela CongTegação daS E;s­
'cravas Concepclon;stas do Divino Co­
ração. 

· 9. A Casa Eet&nia . f.institu1ç§.o de 
s.mpr..ro às moças pobres) sobre o imó­
.vel situado na-estrada de Santa Cruz 
nUmero 4.630. · 1 

10. A casa du Empregada - súb1\~ 
,8 terreno n. 144. funclos - &1 rua 
General Polidcro. aàCruirido panl. am­
:pliacão de ua sede tJr6pr1fl. 

1·1. A Associo_cão dos Profcs-:;.:>res 
de Edncação F'ísica dp Di~trito F-ew 
dera!. 

12. A Sockdade de Medicina e Es­
pü·it.ismo ~do Rio de Janeiro - :>ôbre 
doaçôe3 e l~~'ados que lhe caibam ou 
venham a ser~lhe feitos na :arma da 
lei. 

13. O Orfànato Padre LeGmü·do 
Carrescia. 

14. Igreja Positivista do Brasil -
Sôbre doaçõe-s e legados que le cai~ 
bam on lhe venham a ser feitos na 
forma da lei. 

!5. Associaçfio Pro-Matre - Sôw 

Art. 12. Fica revigorado até 31 de 
dezembro 1ie 1955 o prazo a que se 
refere o a:'tigo 9. 0 da Lei 764, de 29 
de d·ezembro de 1952. 

Art. 13. Revogamw~e as disposições 
em contrário. · , 

Sala das Comissõ-es. de R-edaçi\o, em 
11 de dezembro d-e 1954. - llugo Raw 
mos Filho, Presidente .. - Salomão 
Filho. - Gladstone Chaves de Melo. 

Ofícios: ~ 

- Cinco, da Câmara dos Depu­
tados, sob ns. 1.622, 1.&8-6, 1.75(), 
1. 773 e 1. 776,· encaminhando autó~ 
grafos dos seguintes 

Projeto de Decreto Legislativo 
N.• 89, de 1954 

(4.4~7-A-54, na Câmara) 

Aprova o Contrato celebrado 
entre o lJepartamento Ms Cor­
reios c Telégrafos e Justino Franw 
cisco da Silva, Prefeito l!.!uniciw 
paZ d,e, Poconé. 

O' Congress<l Nacional decret~ : -
bre o )ru6vel sito à Rua Visconde de Art. 1. 0 .1!: aprovado o conh·ato ce~ 
C'Mf!.vala~ n.0 115 - Bôtafogo. lebra'Cto, em Z8 de nov-embr-o de 1953, 

Mantém a decisão do Tribu­
nal de Contas denegatória ao 1·e­
gistro do contrato celebrado en­
tre o Ministério da Saúde c o 
Estado do Pará. 

· O C{mgTeESO Nacional d-em:et:l : 

(N{w toi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, o assunto que hoje 
me traz. à tdbtmn não e, realmente, 
daqueles que despertem o interêsstc 
l\a{!ional. 

Restringe-se ao Distrito Federal· e, 
A1·t. 1. o É mantida a decisão do Msim ·mesmo, reconheço ser caso' de 

Tnbunal de Contas que recusou 1ew pura rotina administrativa que, po- ~ 
gistro ao têrmo aditivo do aeôrdo rém, ültimamente, em face do realce 
celebrado. em 4 de dezembro de 1953, , dado pela imprensa, tem tomado pro­
entre o Ministéri'? da Saúde e o Es- · pocções muitos maiores do que aque-
tado do Pará, para intensificação da las a que se deveria restringir. · 
proftlaxia da lepra no território daw Refiro~me àS· vendedoras ambulan-
quele Estado. tes de dôces, chamadas "baianas". 
~Art. 2.~ ~vogam-se· f!.5 disposições Tem-me causado admiração, real-

em contrano. . ~ . '-1- • ... nlente, que, um caso de ·aplicação sim·· 
.As Comissoes de OonsthUlça:o pies e banal do regulamento sanitário 

e Justiça e de Finanças. e fiscal haja provocado celeuma tão 

Projeto dé Oecretó L~gislativo 
, N.• 93, de 1954 · 

(4.613w.A-54, na .Câmara) 
Aprot>a o Acôrdo Internacional 

sc1bre a Regulamentação da Pro­
du.l)(lo e do Comércio do Açúcar. 

O Congresso Nacional qecreta : 

Art.· 1. 0 ~ aprovado o Acôrdo In­
ternacional sôbre a Regulamentação 
da Produção e do Comércio· do Açú­
car, conclufdo em Lõndres, a. 30 de 
outubro de 1953, e do qual o Govêr~ 
no do Brasil foi signatário. 

Art. 2. 0 ' :G.:ste decreto legislativo 
entrará em vioor na data de t.ua. 

-grande e !evade. as interessadas a 
procurarem, por três vêzes, o Excelen­
tlSShno Senho1· Presidente da Repúbli­
ca, que as recebeu, - ao contrário do 
que fez com relação à comissão dos 
médicos - e prometeu intervir na ad­
ministração· municipal em favor des-· 
sas vendedoras de dôces. 

Sr. Presidente, o chamado caso das 
"ba.ianas" é mUito fácil de explicar. 

Na administração da Prefeitura do 
Distrito Federal, o comércio é o lo­
calizado _ o . comércio normal - ou 
é o ambulante. "As baianas não se Ji .. 
cenciam para venda ambulante; e não 
o fazem porque o próprio gênero de 
comércio que explorarr .. as obrigam' a 
carregar fogareiro para feitura dos dô­
~es em ple-na via pública. situação de 
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~ · . . , F de. 1 sOm"'n-1 '1~ .. 111 a pairnra o n:>bre ~f'!t:.tdor I F~sa mesma li.nha. fên'€a. Sr. Pre­
certo modo IJl'C]\ltdciul à funç~o .d:J 1 bttr<m€Ul': 1~0 ,.,n;s~t~ ,a ... ~ e a 1 ~r~·egul;n- 1 D:ln;mgos Vel3:,co, SO::JUU(JQ o. a dor :::;dente, r ..... Iu;,-se e1n p~·olons~nwmo. 
-ambulrt:1tc, q11~. como ~ s_eu l1~' 1)~JO t_c p:w:-t -~u~ -:?·'u~.u,a_:~Ç.s em '\'::} tl· I mscnto. (pa1na l ~Jmo 1 sclm:ect> o telegrnrnil- ope r:­
;nome dlZ, nã-o te-mpr.rn11.ssno _pala ~:;S- (n~cl,. da ,..,.J(i •• <1" J ... ~e P I NZo ~e nclumcto p:._~-,en!e S. F-oz.'·l,1.c2b1 a;)enPs .:.) e.sl)era a C010Cai,nO 
ta.monar, a não SH" paYa sCl"Vlr._ll f.!ç~ lbJLCP..... , ., ~ cniserr:m cvntJnu:~r tem :'!. lJalfJVr<l. o 1181~13 Senn_clOl"lc\os tlilllo~. JÚ c;:,.npuulos. 
guezia, de'.'e.r:rlo mudar con.c:;tan~ân~n~ As ~u:;-1~1·15 :..~eq{w 3~ suJ:.metcr ~s Ivioznl't Lagv, te1·cerro m·ildOL Jn,:::cnto. C'm:::.o se vê, fn1 Pcrnam!JucJ. p::ura. 
10 de lugar. · ~a nco.;';'cun, ,e~~1..,.acõe~ do Códlrro S.:t-~ M "ART '('('· 1 nr. prevr.,ão do povo, a ele qU{) a~:l,'nle 

Na• o se comprcencle a llcenc:-t de um poBtm.ts, iiS 0 • .,, · · hi '\ 110 :;~ O SR. O... .Jt~ .r · ,.,, . .,JJ01t" "''"''OVJht·Jo ;·' eJJt pe,·pcct'-. d i" r:1nytr .. nbu eLros g..r.cl '""" , ~ ._. ..... '- L<:·· « , .... • 
mnbulantc Í1A"'O, ~lS pre]U lCl::t1l:t t'{} f1 ar!?tlC~~l{ent~ - fech~<los "'tro.zet• (JS Sr Pre.<Jidentc d:sisto da ,JfllH'il :J. I >'r!., será maiS uma ,-ez adiado C!!.l 
comércio estat~lecrdo nouna men ..;, lermc h ncados 'em ' ca"'a tnax · ' 

1

. fU(·f• thu; 1n2drda.s ele economia. qUf', 
que paga pesados :llnpootos à prefe.r.tn- do?,:S .. Jftd" · b údc c lrcenct~r--se' como I O SH PREBID.ENTJ:.': ce-rtamente com boas intem.:AJe~. .se 

. :.a do D•strlto red~ral. ~ l de carrtbe,,',r~\n·e" sAa Ptefeüura então não 11 T'Jl1 ., ]Jalat'J'" o poh"c Senador oretemle levar par::~ o otçamE:rl.lo 
A ' b nns" nao tem !cença a t -·~ ~ • . ' ' ,. "' • ·' "' - "'~ . • - L 

, am~ulan~~~- Porque flcananldobrigan~ se 111~~mpog~~~aqu~o~~~t1~5ue~:1t~o~el~~: ~l~~~õnio ·S:tle~, qual to orr.c.!or, ms- [ 1 \~J~: sr. PlCSldente Medidas ele 
· como d1.sse há pouco, a ven erem. co na "1· '• . modo flcalá o 1 · · ccononua. cmuo e.ssB. n:lJ d':.Velll 381 

o seu tawlen·a e fog:.u'clro, cufJcultan.. bt;l~l~Y;· c~o ~~;~~am Seus antec~SS'l· \ O· ::;R.. A:POLàNIO SALES: .tdotadas pelo Ernsrl 
d.o-lhe o comerc10 · d t d - .. ~ se 1uJé·to a crítrcas, por s2 mostlal' sr. Presidente, 1eceh1, ontem, de O S• Joaqtum.. Pves .-- s~o nega~ . 

Vemos, assim, que, o pon ° e vrs r e . 5 n•.' com 1rre-rularidades tanto pcrntl.lllbuco, t<>legrama de represen- tiva.s 
ta f~cal, são yendedoms clan_destma~~ con~ve ri~es como fisc~is: praticadas :lo.::;' tantes Uas cl:;u;ses con..<;ervadürO.S do . O SR. APO~QNIO. SAL~?. - N:í.o 
eEtaclOnando n~s pontos .ma:rs 11c1~v1 5~fltá d pavo· nas ruas centrais cl<.t lmcu Estado apelando para que aler-, somente negativas,. mas posltlVtU11~nte 
mentado.s da ?ldtu!e,. preJudu:an a g.à~e 0 

' tasse 0 Govêrno sôbre os inconvenien- ·danosas à cc<Jnonua do Estado. 
:passagem na.. via publica, em fl~g_ra~... 1Aaha;1 os tue s. Ex.u andou muito tes da paralisação das obras refe· O Sr. Joaquim Pires- Muito bem. 
te desrêspeito às postucas ~umcrp~tS. ben c ~bl~iganho essas senhoras a rt:- rentes ~\ const!·uçã-:J e prolongamento O SR.. APOLONIO SALES - SUo 
Além disso, mes~1o _que deSeJrt~seml e.. ul1 ··izarem sua sltuacãQ dispondo da E':ir,rrida de Ferro de Pernambuco. positívamente danosas, Sr. Presi~ 
galizar seu comer~1? cotno ambu an .. ~ 1 m tabuleitos de acõrdo ~om a le- Não e ê~se um telegrama sem dente, porque não" exprimem apenas 
tes, teri..1.111 d€ ntOdifi~a~ oompletar1:"" srs~s ção para 'se licenciarem. . 1 significação, que ~C possa SimpleS~ a carência de tranSporte a segUir 
te. seu aspecto tradlClOnal d~ a .. g N~o ·éxiste problema nem _caiSO .das mente guardar como_proya do ctesem- mas.~ o que é mais graye. o inc_enti•.a 

. lerro. . . . _ . ~~ba.iunas' o que há são clnndestmos penha ele J.;ma obrig-açao por parte ao exodo das popuiaçoes runus. 
o código samtano nao permrte que ec Icit•·a~tes no crnnprir a legislação daqueles QUe, no longínquo Nordeste N:sta hora de dificuldades,. é ainé'ta 

·sejam expostos à venda, mesmo den- r 1 ~ici ~ai velam pelos interêsses da l'Cgião; o trabalho muscular do sertanejo, nn. 
tro de estabeleciment_os r~guarda~~ n ~ãó p~ejo nrt espCcie nenhutn as- muito ao contrário, interpreto-o como construção de estradas de feno e 
da poeira, gênero& ~.hmen~Ic~os e o• ecto que pos~a ser defendido; mes. demonstração do desejo dos meus rodovia., C!Ue pl'endc o homem à terra, 
ces, a não ser dentro de vltrmas her• P 10 0 humanitário não nos .parece ar: contm-rãnecs de colaborar com o poder para que nãD vá em busca d".e regiõ~l'! 
:rnêticamente fechadas. . , ~aior hnportâncb pvrque as inte- • uúblico para, com intenções talvez mais ricas, despovoando ele braços 

Ora, o tabolelro das. balal?as e o que ressada.s poderão l~galizar-se. As que ac~rtadas, não venha cometer erros .sadios o manancial de trabalho que 
há. de mais ~xposto a poe.u·_a ga rua, nãQ 1;uctercm oU não . quiserem, r;.c- capazes de refletü·~se danosamente cohStitui a população densn. da min'ha 
a tôda espéme de contammaç~, pe• dei-ãO exercer 0 mistér de doceiras cu na tranquilidade social do Nordes~e terra. . 
la exposição . franca _en1 que :mo co- cozinheiras em casas comerciais ou brasileiro, e, r,Obretu~D. na cconomra o Sr . . Joaq·uhll; Pires - E' uma 
locados os allmentos. e família do pOV·J pobre da mmha terra. . verdade u~onte.stavel. 

Além do mais, são man~seados e~ll d 0 Sr j~o~al't Lago - v. Ex..a dà. Sr. Presidente, o Estado de Per- o SR. APOLONIO SALES - SeM 
plena. via púbii~a, con1 as maos da pro~ licenca · ara um aparte? nmnbuco é conhecido como possuidor nhor Presidente, desta tribuna, quc.·o 
prLavendedora, que faz o troco e f~- 0 SRP• GUILHERME MALAQUIAS da mínima rêde de transportes fer- alertar o Sr. Ministm da Fazendn., 
bric.a, na. ocasião, o dôce p~r~ :Wrvlr _ Com "todo 0 praZer. roviária. à disposição de uma das· mais cujas boas intenções e talent.o reC'J~ 
à. freguesia. -o ~spectQ san.Itar~a do 0 Sr. Mozart Lago -O Vereador de11sas populações brasileiras. nheço, ·c ao mesmo tempo fazer npêlo 
problema das ~mnas ta~bém 1~1pe- Ada.mastor Magalhães apl"{!sentou a "Enquanto o poder público ali man- a. s. Ex.a. o Nordeste não pode t"er 
'"~e que a Prefe1tw·a autoriZe o hcen_- Câmara de que faz part~ projeto de tén~ uma rêde .ferro~iãria. ~~ pouco parali~ado nenh.um de seus. serviços, 
'Ciatnento como ambula~tes dos tabolet .. lei re,.,.ularizando a situação das mars de um milhar de qmloru.etro.s, inclusiVe ferroyu•..s e rodovras, nem <!1. 
1'0S, que .são ('ontr!l.-indrcados do pon- "baían;s" Por êsse projeto, que, .sel, a iniciativa privada. suprindo as faJ- que o Brasil tenha de tomar emprés-
to de vista higiêmco. · · 0 Prefeit~ Aliro Pedro aplaudiu, ?.& tas do Govêrno, que não propicia timos, nem mesmo que .seja obrigado 

A:s baianas também, -pelo fato de st:· ''bainna.s'.' serão licenciadas indepen .. àquela região laboriosa e progressista a gríúides sacrifícios. 
rem clandestino.s, não por.suem ?m·ter- dentemente do pagamento de quais .. os meios de transporte'"- necessários, Na verdade, não se cura -o doente 
J:a sanitária, não são s_u~ctidas _à quer taxas tendo apenas de sub_m~-- custeia serviços da mesma espécíe em deixando que convalesça sozinho . 
.inspeção de .saúde nos d1stJ'1t.os ~~- t-er-se às ~xiaências da Satide Publi .. maior escala. Cqra-se, ministrando-lhe· os medica.• 
tãrio.s a que são A obrigados todos. os ca qu::..nto a 'Carteira de saúde e pos.. Era, portanto, Sr. Presidente, com mentes necessários, mesmo à custa do 
,·endeC~'1res de genero.s aUmentiClOS, suir carteira do Ministério do Tra- satisfação que o i.nterior de Pel'- sacrificio de todos a quem é cll.ro. 
quer ambuln.ntes, quer do comércio es- balho como comernüária por conta. nambuco ~tava. presenciando a mar· Sr. Presidente. certamente o meu 
t2.belecido. próprÍa. Assim, a solução é satisfa.. cha do? 1rabalhos na alto _-interior a pêlo não ficará apenas res~oando 

Estamos vendo ·que a situação das tória- e está para breve. sertaneJo, onde .se encontram Já pron- sob o teto dest4 Casa; /confio em 
.,.,endedoras de dôces é co. _mpleíamen- o SR GUILHERME MALAQUIA_S tos perto de 40 'quilômetros de leito que vá tocar o coração do Sr, Mi-­
• t t1 _ Muit~· obrigado pelo aparte elU~l. .. para linha férrea, atexros e obras de nlstro da Fazenda, Jembr:mdo-Jhe qué 
te irregular· usam reczplen es an - datt'vo de v. E."í.n, de acôrdo alias, arte, e até trilhos já comprados, o Nordeste já contribuiu, B eslá ·c.:m .. 
higiênico.:;· condenados, que não PQ- t d aem ser • permitidos pela~ le~slação com 0 que eu explicava no momen ° · aguardan o-se apenas que, com a tribuindo, cont grande parcela de seu 
rnunt.cipal e não pvssuem carterra.s de Se as "baianas" tirarem -carteita. de verba orçamentária prevista para êste tnbalho. para a. economia do Brasil~ 
saúde. A Prefeitura não fa?., no caso, saúde ·e tornarem seus taboleiros ht- ano, fôSsem êl~ _as~entados. . e e_sper~ que seu labo1· em~ prol do 

l icenciamento par& ambulante nem gjênico.s hermeticamente fechados com O Sr. Joaqutm Ptres - Pernute ennquemmento do pais nuo sof1·a 
vidro!li, Como exige o RegulRlil;ento sa.- V. Ex.a. um aparte? entraves com a. _paralisação do s~u 

. PR~~~!li~~:~~a~i~in_.ente aqu_ i,lo_que nitãrio e não conio o.s usam, exoos- O SR. APOLONIO SALES - Com programa fel'l'ovrario 0u a reduçao 
ódi 8 t tos à Poeira da rua, cessará '! inca- prazer. • .dos meios d& escoamento de suas o 

está pl"t."Scrito no C go ~m ~10 e veniente. o portador de molést1a con- O Sr. Joaquim Pires - O Estado safras. (Muito bem; muito bem.) 
n:t. legislação fiscal do mumcipto. tamosa, que pas.sn. por perto_ dos ta~· do Piauí, infelizmente, acha-se nas 

Até o presente momento, têm as au- lei~~s e expectora, ·contamma. o ah- mesmas condições quanoo à parte do O SR. PRESIDENTE: 
toridades municipais, de c~:_t__o m<><f0• mento, porque 0 e~carro resseca e se assentamento dOS trilhos, isto é, está Continua a hora do expediente. 
tolerado a vendas de dvu::s Pe as torna poeira. por outro lado, os da- esperando Unicamente a açtto do ao~ Não há. outros oradores inscritos. 
"baianas". Mas ·a cidade progride, de- ces expostos, ficam ao alcanee dos vêrno (fausa) 
senvolve-se, e as tradições do Rio de trail.seuntes, que 08 remexem, para o SR. APOLONIO SALES - Multo Nenhum Senhor Senador deBeJando 
Janeiro aquelas· que realmente nos in- escolher. Esta, a situação. obrigado pelo aparte de v. Ex:. a; e fazer uso da palavra, passo ê. 
vocam 'o .seu passado, têm sido aboli~ Desde que as ~~baianas" se Iegalt· com prazer, estendo meu~ apêlo no ORnEM" DO DIA 
da.s, postas à parte, para dar margem zem tirando licença de ambUlante, que sentido ele que o poder público volva 
u que o progresso, em sua march~ in- poderá .ser de cem cruZeiros ou até ae o~ olhos para a .!iituação. do h~rólco 
ce..saante.- tome~ conta da. 1netrópole, raÇa. _ 0 quantum não tem impOr- Ptaui, pois heróico, sem duvJda, e êSSe 
mudando-lhe. o aspecto, .quase CO!O~ fã.ncia desde que os tabuleiros este· pedaço de terra brasileira que, supor~ 
ntal, para o de uma nc"bs moderna. jam ~m condições de. e:er Ucenclados tando tantas a~as, ainda vive e 

Vimos dzsaparecerem o Passejo Pú- pelo Código Sanitárío t que ~ ven .. progride em elogtâvel marcha aacen .. 
blico, e o· Môrro do Cru;telo; a Praça dedoras Dossuam carteira de ~ude - clonal. . . 
da. República, mudar completamente· poderão exercer seu comércio livre- O Sr. Joaquim P1re.s - Muito agra .. 
de feição e, agora, assistimos ao Des~ mente decido a V. Ex.•. 
monte do Morro de Santo Antônio. Sr ·Presidente ao expo1· êste caso, O SR. APOLONIO SALES - Se-

Não é possível que marcos tradlc.l:o· deseiava. dar rÍúnha opinião como nhor Prt'!siden~e. !ato surpreendente 
nais e históricos da Cidade sejam de~ funcionário municipal tnter~do nos observou-se em Pernambuco, quando, 
molidos, derrubados, eedendq lugar ao roblemas· sanitários dO Distr1to Fe- há _ algUns anos, !oram Jnauguradas 
progresso e se continue a tolerar, sô- ~eral Folguei com 0 aparte do nobre mrus de duas dezenas de qUilômetros 
mente p~r excesso de sentimentalis- senador .Mozart Lago, que yeio dizer de Unha férrea, no aiOO sertão do 

·votação, em discussão Unica, 
do Projeto de Lei da Cdmara nú .. 
mero 11, de 1954, que autoriza o 

· Poder E:tecutivo a abrir, pelo Mi.:. 
nistérío da Saúde, o crédito es­
pecial de C'r$ 10.000.000,00, para 
comtrução, na citlaãe de Recite, 
Estado de Pernambuco, de um 
Hospital de Pronto Socorro, com 
o nome de Agam.emn.on Magc .. 
galhães. . · 

Parecer javorti.vel, aob n.o "1.040, 
de 1954, da Comissdo de Finanças. 

O SR. PRESZDE!f'I'E: mo uma tradição que nem é nossa - do andamento da soluç~ do caso, Estado. 
a da venda de dc.ces nas condições Uás r mim preconizava· e que me ·Dizla-se que o transporte ferroviã- Em votação o projeto. 
em que é feita pelas "balan .. ", ~areci'a única posslvel. <Muito bem. r\o, em regiA<> tíío lnósplta, n!o teria Os Senhores Senadores que o ~!>M-

o Sr. Presld.ente da República - Muito bem.) · utilidade: e o que se viu, apenas vam. queiram cona:el'Var-.se sentados. 
dizem - prometeu que interviria junto DUrante 0 discurso do Sr. Gut .. inaugurado aquele trecho de estrada (pausa), . 
às aUtoridades municipais, a fim de lherme MalaqUias, o Sr. Alfredo de ferro tortu., foi que as mercado.. E aprovado e Vai à sanção o 
. que continuasse tal comérc!o. Neves dei:ra a cadeira d4 presl· nas esperavam pela chegada dos t5eguinte · 

Julgo não ser e.ssa a.reahdade. Sabe déncfa, q'ue é ocuPQ.d4 pelo Sr. tr-ens. Não faltou. o qu~ transportar, PROJE'I'O DE L2I DA CAMARA 
e:. Ex.a que nã.o é de sua alçada. in- Marcondes Filho. com a abundância. d~ safras cos- No 11 DE 1954 
t6rvir nesses caao.s. Além disso, S. ·· tumeiras, aquHo que tmha custado · ' 
E:t.a, q·ue tem pautado seu gov~rno O SR. PR~SIDENTlE: tanta. perseverança e famo trabalho Au.toma o Poder Executivo a 
com equilibrio não iria, por um fato.l contlntto •· hora do es-peõ.lt-me. sertanejo. a:&rlr, pel.o Mini!tét·io da ~, 
sem maior inÍport,nc!:t, tnterv:!' indé· 
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.. o ·crédito especial de ,,·,,~·····!fazer umn dt~vida. que paira sôbre ai O SH. GOMES DE OLtViEIRA- cife, ·ca,pH..al do Estado de Pernam .... 

Cr$ IO.OGO.IJOOJJ{l para cun.sir-u~ :pr.ssoa de Joaquitri Na.buco, o gr·:md~ Eu nd.mitiria, pelas razões expostas, buco, em honra à João Coneia de: 
'· çiic no Recije, Estacto de Pcrnam~ I tTibuno vugnado 1·.~1a litert.ação dc.s que nquêle~ p!'cjeto fõsse trprovado Olvieira e Joaquim Aurélio Barretó 

buco, de um llospiial ele Pronto c~cravo.s. · . sem a minha. oposição. N:tbuc'o de Araújo. 
SGcorro. cJm !~~nome de .4-gcp A imprensa acreditou qu~ me hou~ I O projeto_ pelo Ql~al ~bate o.·nobl'C Art. 2_0 0 Go•rêrno F'cher;I, 110 r memnon · Magult.we&. . \"esse teferido ao grande jm·isconsulto, represe1:tan~ d? _Piam tem, realme1_1~ prazo de .~.s.senta dias da v~encia 

rO Congresso N~"wnal de:;,retn: . prti de Joaquim Nrü:-uco, qu~ tem te, sen~t!d-o hl?tOtlCC altam~n_te louva- desia Lei en·viará_mensa.Q:·-"m ao 0011 .. Art. L" O Poder· E..."~Cecutlvv Ü\Ta uuasl u mesmo nome. l\t!as nãa: ~;.-u. veL. Nao sena eu quem ma desco· ~ 
CQl"'.StrUJr, no ec1 t', cap1 .a o ...:.s n- Úie rei'1:'l'i ,exatnmerite, a_ ,fOR·lUt<.n n 1ccer o espm.l.rt.,l e eva o qu.e 1!1.Spl-· R ·r ·t 1 d ~·t li · ··~ 1 d · · gre.s.so ~acionai solicítando <\Ut01'iza .. 
d.o de Penw.mhu'Z.·J, ... 1 H-ospital. de Aurelio 1\atuc:.:~ de Araújo (111'<-ilo 1·ou 3 sUa propositura-. Nã::~ .sei, mes· ção pnr'a abertw·a· do cródHo necessa..-
Ftomo Sccon~, destinado à t1SSistên- benlJ · mo. como pod.erão ,i.ver os p:.wos sém rio à aquisição do pr€dio onde re-si"'!' 
ci'a médica e cil'i.Íl'gi.ca de .msên<:-ia, · t 0 culto de suàs tradições e 0 das gran- diu João Alfredo, naquela cidr:.cte, co--
ci>t por:mlac;rw !oc~!. co.m o nome de O SR. GOI'tlES DE OLIVEIRA: des fig'lll·as que ilustram os fas.tcs da nhecido como Pala.c~te da Magdnlena"~ 
A'gru:--tomncn M~galhã~s .. em. ~ü11Sa~ (Para encaminlutr a. votwxi.o) sua história .. Acontece, poré?~· que PUJ;a adL'lptação (' instalnção do Mu--
~f!~~-o, ctos .se 1:, reiev~1rlt-es sel'Yiços a (Não foi revisto pelo orador)~ _ sr. ~stm;w.? :m fRCê de uma p:>!1t1ca. de seu~.· .. , . .. . . 
p~.~nB.,. .'. . . , . , Pres.·idente, na.-o me ca.beria de.iel1de:r .. Ieshiçocs de de.spesru;., ~ne cst.a abt~n .. , ~ .. l._ag~afo umco. O P~édiJ !'efendo 
. ~1t .. J o E. o_ P:Jder Ex_ec_utl_H!_ au- nesta C<:~sa ·a oriE.nta~ãn ue 0 GO'iêt~ ge_ndo como .temos y1sto em rnzo~~ sera a sede do Mu.seu d_a Abolição. 
to;~~-0.0 rt. ~!·.:.n; ~lt~ ~v:nm~teno do nc estâ se;,uíndo quanto .1: p:ll!'!;icll ur-1 cte: vetos d~ .. s;·. ~rcs:cte!l_t? da Repu- , .~rt. 3.~ . Q G_o~êrno_ Feder~l ex.11 e ... 
Sáu .. ue.: o c:cmtv t:·p~cutl ete . . . . . . 11 -M 5 com" t~n·1,. ao·1·1 ct··~ b1Ic2. aspeClOS e J:ealizaçoes que, sem d1ra n.s nece.c:sanas Instruções e 0 .....:-· ·o üOO OO"C" <"ez m'lh'-•s .-t., econon: a .~:a' ...... "" . .-.. .. '1' " 1 • • b ' J 1 • t ,.•. . . . v, v (\ · ,..,_ ........ f· d'd ·. t· 1 tist d que n§.nl1trgei~cia em o~·n, mas pe ~ su.a reco- regu ameno par?. 0 funcü:inamento do 
-=-·""'~;:qs) P~:ra o estudo, projeto. den 1 0 05Ô~~c~r~;,~r ~ E~i:r:io co~·n nbec1da neoess1dad~, devens.m ser en-· Museu, e ::t<fUisição de tudo ouanto sê 
t,m tH~ão e r.parclhamento dD H'JS- :~;~c~ ·• 1 .. '.1""'" 

1
• • urt·~ caradas. · · - relacione com os feit-cs mmeoi•áyeit. da 

:•lt'"l J que se l'efere o art ... 1.0 , 1d-~,..co-.... as .tdl~Vels,_ wb.letudom, 11...,.~"' O projeto, con-..o di~-e,. é alt-amente libertação d?l nascituro (lei de ·2a de-
•·• "o 0 -..·n · ~-.1 . d . 8 . 'd b"\ lOl';l cmno es~a. nao ve o co o ,,.~Lc~ 1 . - 1 · •. t .. d • ,., d _ .. ·- . 

t .... . "· . .t,_..u~~cl o a au _e- , .... ::- •• _ , , 1 .. õ."'tO de '~'I que!:OUi'ave, _porem. aeade.ma espesas.1 s~w::mb.ro e 1Bil).lmutaçao pela Ida-
. 1 · as· mst<u~oes necr3sánas a J"mvs a ;_o~ar aqm pr J~ 5 .;.. ;; t-que levara-a fatalmente o Poder Exe- de do e.sel'avo aos Go nnos ffiei sa .. 

:·-~ -.G. da pre;se~ltc lei.· acanetaran. dt;:spe.s~s p'Jndela.'-'l:!·:· 
1 
cutivo à abertura do crédito... raiva) e a abolição imediata e incon-

~rt.' 4.o F~tr. lei entra!'à em vigor ·O St:. Joaqmm. Pt[es • V. E_x:. "~;. o Sr .1 Joaquim Pires _.:... Mas o Go- dicional (Lei d2 13 de m:aio de 1-883J 
nil- data de un pui:licaçflv, revog5rtas tou: ha pvUcl_). a prun~i~n 111.~~t;tl:l- au--~ vêmo terú de abrir crédito espe- · Art. 4. o Revogam-se as di.Sp·oskõ~s 
nsl~ disJX>siçõe.~ em cont:n:írio. Or~em do D1a, que a: 117: c_; e 1 0 e~- cial. em c:mtró..1'io. - -· 

?. votação, em segunr1a discusséto, pec1al d! Cr$ _lQ.OOD.UJD.Q.O,. pata o ER.-GOl\1ES DE OLIVE·!RA - · · 
n. ilo ~Pr. ojct.r) de Lei do senado nú- cotl.::tl.T!Ca-?. ·na .. cidad-e d-e R~clf.C'~ de! ... quando sentimos flUe o Govêrno I O ,SR. PltESIDBNTE: , \ 

mero 21, de 1953~ -que estende ·a.;, um Hosl1ltnl de Pronto so:IroÍh~on1 não quer e não pode 1uesmo reali- o projet.a volts;l.'ã. o?c-1-·unsmente · 
~H viúvas dw 1!Íf1Jtares os direitO&· n ·~~omc de .A:ru~en:n~n · n.:.;a. , ~- zar despcst\s. . Ordem do Dia wra 2-a.' dis ... ussão a 

. : as.<i8gu.rarto2 üs stu,s• jiHta~·- a· ir·· Abu. •n·on?l>lÇI:l.O m_st·-=~~ma a fa\01 O:\ O sr. Joaquim Pire;: - -Não pode Votação • ~1n • di~cus -" . t, 
·J nu'ls. nos térrnos ao .art, 2, do aual tambcm vote1. -Nüo nosso

1
. com- fazer despezas, é conversa fiada. do Recjue;imetit·J na 6ss,uo de ui9~~· 

Decreto n.-'l 471~ de ,. de agOsto n:-eelHl>et' nül' QU-t!. V. Ex.n Clllí'l r a, ngo~ J O SR. GOMES DE OLIVEIRA - edindo , · .' · .; J.!. . .J • 

E.' de ,1B91, dó cJ"'t. 27 do !Jecreto :&. tcrnedear ?wprojeto que cr:a :

1

E. com pesar,· Sr. J;résidente;. que ~ef/Uir ft~s~e:Va~~~:-s:~~igre ~~ 
ü 11-.0 -695, de 189U e à o Decreto .Le- M:tJseu d>~. Aibollcao. flUAnOo a de.,.. pes .. contrál'io o \'elho e I'es. pe-itabilís.$üno dislribuiçâo 0 Projeto de Leí -da 
1· yislativo n.c 521, de 0 de jltlho ser:í.- m>nin1.a. oua.o;e nenhuma. homen1 público, qu-~ todos gostariamos Cà;nara n·o 354 de 1950 qu abr 

, l fle 1947 'apTovado em primeim · O BcF. GOM~~ D~ OLIVIJ;I)R.A - continuasse nesta- Casa, o Senador ao MinisÚrio da- Fa:oend.a c ..cr'e 
:1 discus~ão em 10 de de.zembro de Sr .• P•·-::sidf>nt.e, n~o c~>Lan:o.c.: em g~= 1 Joaquim Pires, tigul'a da.s mais em~.: dito especial de ·cr$ • 5o.oào 0000 ~Õ , ; 1954, iendq _ !':~Cfrdo com o n-r:_nto de -vista ~o "'" 1:entes do país e um dos qUe maiS como contribui -0 do Bra· i ' 

Ptt.recere$ Javorttvels: da 'Cc- li~>~ac1· JoaoJJlnt· Pir~.s. oua~rlo S. E~ ... têm h;)llrado, uão só o Parlamento esforço de ltr:::ra das /,~ -~0 
1 7nissão de C~m~1.ituiçáa e Justiça, ohS'e-rvl\ mJ-<e a,c~ba de s_At'. liobdo n.tO- brns11eiro, CQmo a própria nacionali- Unidas para ga. dejcsa flr~ Rgg1: 

· sob n.o sn, de 1954; da- Comw~ >eto de nJ"''1't.ura de-·créd;to no va1úl' ~a.d:e. S. Ex.a 6 um _dos que ctigni- bliéa da Cor'ia '(, 
. ::. são rle segurança Nacional, sob riA der, m!Ihl'íe.<;; rle cru?em'IS, para. ~. f1ca.m n Na-ção pelo espírito de trabaw e · 

n/' 874, d~ 1954; da Comissão ile, construc§o -iip. 11rn hosmtal de pronto lho, .de luta e de patriotismo, a.pesm: O SR. PRESIDENTE: 
· Fina.ncas. sob ·n.o 875. de. 1954. ..n_,,.,,.,.,.i eJt1 'Rer:ire. · .. da idade avançada em que tõôda gen- - Em Votac.ão. 0 Reque

1
.
1
.n·e·

11
to. · 

· · o Sr . .Toaouim. Pii·es --:- E: ex:ata, te. p-re-cisa• de-scansro·. · . -~ 
J SR. P~ESIDEN~E: D.[)fs v. ~:.a 11,esm-o; na com1ssüo :te 'o sr. Joaquim Pires - .. ·obrigado Os Sen~ores Senadores que o apl'J· 
Em votaçav o· pi"oJeto. .. c-onst.itu1<:11o e Justiça, Ih~ d<tu pnrec2:- a v. Ex.a, 0 nobre colega é a genU~ vam, que1mm conse.I'\'ar-se sentados. 
Os Srs. Senadores QU-e o upro-Vttm 

1 

fav-orP.vel. _ leza personificada. <PausaJ · · 
t!Ueiram perm::mecer s.entndos (Pau- - O SR. GOMES DE pLIVEI:R·A --: . 0 SR. GOMES DE OLivEIRA _ Está. aprovado. 
:;a!. 

1 
. • votei ·r.. ravpr do proJeto qeu ·rt.~..,,·c sr. Pr-esilente, acompanhado oonio Discu8sáo única do Projeto de 

~ E aprovado e v~1 à COnússno , cré-dito uara c-ónstruc.co do Hos\)lta.l estou, a votaç.áo do projeto não po- Lei da CQ'1lara n.o 46, de 1951, 
tt 'de Reda<_:.llo- C? s~2iUmte. de PrnPto Socorro de Recife, nilo por~ deria deixar de- fazer ceruis TV\nde~ que cria à Diretoria do Material 
~~ · rt a "'" Bélico da Aeronáutica. P'ROJI!."TV DE LEi. DO SENADO que nãb estive:;se ncomoan a_n· o :l rações sôb1·e a política que .o Poder "Fareceres: da Comissão de Se-
• _ N:o 21, DE 1953_ votnç.ão._ ma? nol'oue o üspirlto a

11
H. E.xecutiYo está .seguincJo. Acredito guranç. a Nacional (nsL ~ . .,1 c 60, 

_to~, , prot:os1cao tmha sentido soctal t o que, com o. apolo dado pe1a. maioria. uv -
". 11 Eslende às m.úvus dos militares r.eentuado, que n1i.o me ~-enti com ov- do Congresso à política. de restrições de 1962) oferecendo sUbstitutivo; 

~os direitos assegurados às· SUU$ Jt- ra!_!em, coro discosiç!to para contba- a tudo quanto venha contribuir para dd. ~omissão àe Constituição e 
<lhas e irmãs, nos têrmos do arti- W-Io sen1 dúvidã. a prcpesiçá'() mnn~ ag·ravar a ·situação do nosso erário_, Justrça; n.o 600, de 1952, pela 
go ·n.o 2, do Decreto n,o 471. ae da abrir crédito de tmp.ortA.nc1~. n ·p~a. 0 Govêrno· por cob1.0 à infla~· constitucioiialidadr:; do Projeto; 

!l' de agôsto de·1891. do artigo 27 .. 0 que, nll oportunidade, talvez o G<n--êr- ção que no.s está corroendo pelas raf- n.a ~..400, de 1953; pela inconsU-
a.dO Decreto n. 0 695, de 1890, e do n-o não esteja em c-ondições de ateu- zes, como fez 0 Japão, seguri.do pu- tucionalidade do subStitutivo; da. 
~Decreto Legisla-ttva n.o 521. de 1 der. " bUcação que l:ecebi c tive ocnsião de Comissão de Finanças (n. 1.022, 

<J.de julho .de 1847. · · 0 Sr. ,;oaqyim. Pfrcs _ o C'.oy.êrllQ le1·. - de 19M, favorável ao projeto C' 

d "lt o jet N 1 · · · c'Vntrário' ao substitutivo. o d congre.s&> Nacionàl decreta: ·pNflrâ ·a ~bertura e crt-"1..1 o. .:Pl'0 ·_ 0 aque e palS, a o!·ientação do govêr-
·~'t. v•. Sii-:> extensivos às viúvas ma-nda. criar, aue1~as, o Museu. no foi no sentido de wna l'estrição de O SR. ~RESIDENT.E: 

d militares os direitos assegur'ildos O' s.n.. COMES DB' OLIVIDIRA - despesa, de ruua drástica deflação pro- · . 
à.<~ suas filhas e irmãS, tfulos Llrtigos RCftro~me- ao projeto de let o.ntel'iar. c~oo ·que não se pode nem se' deve Em discussão· (Pausa), . 
·2·.o"''do Decreto n.o 471 de 1 de agôsOO Com{! dizia. Sr.· Pr~idente. não me admitir p-elas g1·aves conseqUências que Não havendo quem peça á palílS!'2. 
de 1891, 27.o do Decreto u.o 695 de sentí com disp.Jsição de co-ntrn1·1ar o acan·eta. A deflação é necessãria, mns· ,<mcerrarei a discusãos, <Pausa). 

, 281lde agõsto de 1800 e pe:io neéreto projet<J que ncabn de ser \'otndo,' de- dev ·eser feita paulatinamente isto é · Enc~rrada. · 
Legislativo n.õ. 521, de 1 de julho de vido no sentido alt~mei~te s_ociUl qil-e com redução de .tudo aquilo 4ue nãO Em \•otação o sub:.tituth•o. . 
.1847. · ~ontinhn . .' é neceSSário nem urgente .. Mesmo Os Srs. Senador~s que o apro\'a:.n· 

11 . A~redito, .. entretantó,. que 0 Poder ~~do necessário, desde que s-ejq_ pos- queiram Permanecei' sentados. {Pau~ 
Art. 2.-:l. A presente lei entrará em Executivo,. apesal' ,de sua. disposição . sn el a ~espesa, devc·se .fazer.. .sa) ,._ -

vigor na data de· sua publicação, l'e- quantO a economias, não sôbr_ecarre.. Eis POl que, :Sr. Pres~dente, c o m -: B l'ejeitado o seguLl'ltt; 
;vo-gado •O artigo 22 do Decreto nú- gará com m'ais um veto 08 trabalhos pesar, me manifesto, nao contra. 0 
rnel'O. 695, de 28 de- agôsto de 1890 e das duas Casas do Parlamento. Por-- ptrojeto em _s1, mas p~lo· ·seu adiam.en·. . stmsriTlJTI\-o 
as demais d~lÇões em. contrário. que, reàlmente, dent.ró da polftica de _:o por .m .. a_u; algum ~po~ até que Art~ 1.0 Fica ci Poder Executivo 

Votaç4o?- em ·primeira discus- intransigente restrição ·de .despesas, as condtçooes do •eráno .suportem_ as autorizado a criar, no Ministél'io dá 
i! ltlD do Projeto de Lej do Se1zado tôda obrn adiâvel, mesmo __ que útil e_ despesas _que forçosam.ente o proJ~to Aeronáutica a Diretol'ia do Material 

n.e~ 39· de 1954· que cria 0 Museu necessária, deverá ser·evitada. __ Quais~ acarretara. ...- (jlJu1to bem: _m.mto Bél~co, órgão a que ficam afetas as 
jida Abo~içáo, com. sede na cidàde quer úespesa, m~_o pai'a.+fins·.como 

1
bern). . qutStões pertinentes ao material bé- · 

v ';:>er!~~~'ca~apttal dp Estado. -de 0 que têm em V!Sta o. p~OJ_eto ora -em 0 SR. PRESIDENT:E: llco dê.sse Ministério, incluidas ·nessri: 
_ PJlr.ec_eres _· javoráveisf a.: .. Co• vo~~ã01 ddevem ~!' _supr;.mldB.St'am:l~ Em \•otação .o Projeto. classificação as viatuns militares e. 

I tnfssão ae· COnstttuJçáo e· Justiça, po~tl?~ e res r~çoes- L: exa ·_ -OS sen}lores· senadores_ que o apro.. de empl'ego especializado.· 
rasob n.o 1.015, de 1954; da co- tdent1-ca à precomzada pelo meu ·Par~ · . , t d ~Al't. 2.0 O Poder EXecut-ivo em 
1~mtssão ac Bducmçãô e. CultUra, tidó; qilando · _:~clatúa drásticas medi- v_nm. _quetta.m conservar-se sen a 08· regulamento, fixará a organização c· 
Dl_,ob n.O 1.016, de 1954; -da·Comis- das de cconontia. Todavia., como a.ftr .. _._.{Pausa)· , 1 a . ~ defip.irá as atribuições da Diretot'b 

· {t st'!p . de F!nctn{;as~ sob n.O 1. 017
1 

thel, a: criaçãO de um Pronto Socorro ~ E'. n.pro, ~c 0 em L ,diSCU~ao ~ do. Matel·ial Bélico. · 
·. rk 19~4. ém Recife;. qpe envoi~e, ainda, hom.e~ . _:~gumte. . Art. 3.c. Esta lei entratá em ri-
't na.ge..m a uma das: f1guras que ma.ls P.ROJETO DE LEI 00 SENADO gor na data da .sua publicação revc-
·~ SR. PRE~IDENTX': admirei,. Agrunenmon ·Magalhães, jus· · N.o :39, DE 19-54 gadas as .disposições em contnúi:'l. 
fm votação ó · p_rojeto. 

·'O SR. JOAQUIM l'IRES:: 
,': li Paia . enca.ntintun· . a. votaçãv.l 
:·o.:~tio foi reUisto pelo orador)-- Sr. 
,. Presrd6ntt. deseje sinlP~..sm~tll doa-

I' .. - "· ' •' • ,, 

tificava. o meu P:!i-recer favorável. · _ C1ia o' M_usi'f!.._da 1boliçâo, com, 0. SR. PRESiDENTl!! 
o Sr .•. Joaql}im Pires· - A grande sede ·na cid-ade do R.ee-tje. no Esta~ 

figura de Ae"amemnon MttgaJ.hães não do de Pernambuco. 
foi n1aior do que n de- Joaquin1 Na... O Corigresso Nacional decreta"! 
bUGO .. :f, .am-1:)9-s, eram. pernambuca- : Art.:-. 1. 0 Fica criado" o Museu d'a· 
no.!. -'\boliÇão, çtim- Sé-dtt·nn- nidade·do ·R&-

Etl1 votação~ o· pfojeto. 
06 Sl's. Senadores que o upr9Vi..1ll. 

queiram pefmaüecer sentados. lPo.u.~ 
sa). 
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~ a_provadõ e vai à sanção o 1· "Parágrafo. único.· serã também 111.mciamentos, renliz:ou uma conferêna 1 inc. IV do art.\ 157. da Constituição. 
seguinte excluído da sucessão o cônjuge que, cia sôbre o -Rssunto, no. auditório da. sojam devidamente ponde1:ados Oti se-

PROJETO DE T EI DA C?.l>.i...'\R.A - embor~ s.çparacto do falecido, viver em Biblioteca Municipal~ de São Paulo. ~ulntes ratos: ·. 
N.U 46 ..... DE 1051 .u · . c::mcuPmnto ou lev~r vld~ _desregra- São _estas as observaçocs apresentldas .a) que não sendo possh·el ntri-

Cria a Di~etoria do Mttter~al da, ~~ando-te, asSml,_ !lldlgn? .de su- por S. Exa~.. . bnir no -consumo a absurçã.o diret~ 
J3élico da 11emnáutica. ceder · 

0 
_ • _ •• • . ·;, 1 Obset'vaçoes à. ~u1rg·er~. do par.ccCl' c ~1direta de to~os os lucros de em-

o Congresso NC~.cional decret'a: . ~rt.. 2· Esta. ler .ent~:ua. em .Vl,_.,'?rl do s_enador Eucllaes Vwu·a, sôble O presa, que lhe suo devido.':> - trata-
.Al:t. 1." ·11: criada no ]..finístério nn. data de sua pubhcaçao e serã. apl~~ Projeto de L~i da Câmara dos Depu~· ~e de t·epn.rti:-lo.s, ~:nzoalmente ehtre 

da .Aeronáutica, par~. organizaç:lo cad~ aos.acns~~ p;n~entes. . .. .. "' tados, 11útnero .3~3, <,!e 1952. o "trnbalho" e o "c?-pital''; na Pro~ 
imediata. a. Diretoria doMat.erial Dê· ., Alt. t:~ .. ~e...,ogam se s.s drSPO~IGÕ~s 1. A upartlCl,Hl.Ç!;'o do trabalho" porção dn.s·responsabllido.des com~Quc~ 
lico, ó1·gã.o a. que ficam afetas as çm con auo. 1 nos lucros·da empresa correspondp a caga mn deles concorre var~ a produ-
questões P-ertinentes f\O material bé~ lillll jruperativo de "Justiça Distrtbu- çfí-o; · 
lfco desse Ministério, incluiãas nessa O SR. PRESIDENT;E: 1 Uva." a que nenh~a cousideraçií.o de b) que um critério objetivo pnr:1 
classificação as viaturas milita.rc3 e · Esttl. esgotada. o. matél·ia constante ~ m·aem puramente econômica, deve so- medil; tais resp<msdbihdb.des ê con-
de emprêgo especializado. d<1. ordem do Din. brepor-se, nos dias atuais, sob pena siderti·los proporcionais, às s o ru n 3 

Art. 2.o O Podet Executiyo, enl Não há ·orador ~nscrito nara essa. 1\c agravar os riscos, já con~idcníveis,· g!obais, pagas, durante cc'td::t. an~. n 
·regu~amento ql:le "~?aixru:á de?tr~ d~. oportunidade. · de subver~ã.o s_ocial. titulo_ de s~lários a. t?do b pestc;onl 
60 dm_s d~ publl_;a~u? .desta le1! fl?"~1·a ~Co ·h.:lVendo quem PêÇfl. a palavrn Com ef~1to: , . . que_ tra.balha na emp~esa, c n _tJtul_a 
orga~Zc'l.ça!? e acflmra.. as a~1:1bmçoc:s vou <!.encerrar a sessão desitmnncto·paro Se n nquezn. prod.ut-lV_!l c, .. scn1 du~ de Jlll'OS a t?do o cup1tal. nela' mves-
da Dtretona do Mu_ter1~l Beltco. • a de amanhã, a segUinte "' · r- rida, -fruto da. •·anli~açao. do capit_!ll tido ou aestmadÇl a mo;mncntá-la: ~ 

Art. 3.0 A orgamzaçao bem como , · r pelo trabalho'' nada JUStiftca, em boa c) que se. fixem, mzou.velmente, M 
a ~nstalação _da Dirctorin. do ~aterial ORDEM DO DIA \ iustic~. oue a aoropria~ã? ttos ';lucros "juros" a ser pagos ao ''cani,tal'', 
Blico se farao com os recw'Sos.orça~ derivados. da ultm~val:a, paga pelo e os salários pe1'Ce'btdos pelo •·trabn-
ment.ários pt:evlstos para_cl- Ministê~io ~iscus .. ')~o ll:nica ~o Projeto_ de ~~- ~nn~tm;o. ao col?prar ·as ut~lidactes lho' - aí'jueles em função de rnaior 
da· Aeronâ.utiC:L no_ corrent~ exe_rci~1o, cr_c~o L-eg1sl~ttvo n. 92, de 19~3. origi- pi·oduztdas,. se faça em p1·ove1to tx- ou menor esca~êz. de capital c do 

Art. 4.0. Esta lei ~ntr~ra .... em -VIgor nar1o da Camara dos Deputados. que clusivo do primeiro, em detrimento maior ou menor risco que êle corre, 
na d~ta.- ~c.~ sua publlcaç~o! revogadas apr~vo. os atos do Sex~o Congresso da do segundo daqueles fatores da pro- ao invcstlr~se· na emprêsa, e êstes em 
as- dlSP~Slçoe~ cn;- ~ontrarw. . Uniao Postal das Al'nér~c~ -e E<:;panha: dução e,- .sobl:etudo, âos consumidores. função da nature~a do tl'abo.lho f! 

I_JtSt;u_ssaC} unzca ~o P~·o1cto, d?e te~d~ Pareceres .Javo;·avets: . _da Co- Ademais, o fato C reconhecido nela da eficiência do trabalhador; 
Lct u_a Camara .n. ~9, de J.95""', nussao de Const!tuiça~ e JustlÇ~,' sob Constituição vigente. que determina, d) que se constituam, com dedu~ 
que _ zgu.ala a ~ztuaga.o dos. !lue n.., 1. 007. de 19!H-; . oa-~ Comissão de expressamente, a pa.rticlpação dh·eta ções do "luao bruto", fundos de 
desem.pellilW7J. tunçoes. grattju:~a~ n:an_sport:s. C?mu1~1caçoes _e Obras elos trabalhadores nos lucros_ das res- garantias quer do capital, que1· do 
da.s. . . ·._ . . ~ Púb~1ca~. ,?Ob .1~ .. l.Ooa, de ~9o4. . pectlvas emprêsns (r.rt. 157, inc. IV). trR.balho, as.c;eguranão a ambos~ ga-

~arccere.~ co,.~-~rct;t9s. da /!0 DlS;ll.!~o u,;uca ~o Pgo1eto de Le: 2. Fruto da •·mais-vn.lia·• t>aga pelo rantias contra as eventualiQ'adcs de 
i'1u.ssão .de Ccm~~ztutçao e Jus-t~a, d:'1 Carnal a n. · 190, d_e 1..-54, .qu~ auto consumo ao adquit·ir as utilidades clejic'l de desvalorização d·" mo::!~ 
,yob n.0 646, de. 1954; da Comts~ :nz~ o Poder Executivo a abr1r, pelo ,. r , . ' ~ t s , . . ':' . 
são do Servico Público Civil, ~ob Ministério da- Aeronáutica, o crédito t .,l~duzldas, osA lu~ros. da emurc.~tt de~ c;_a. u:n~n_u~encão dos. mvelS ··hl:Je~·ato­
n.o 1.120, dê 1954, da. comissão j especial de Cr$ 5 .455 _950,00, para! venan1,. em ~boa 3u.st1:.~ penencmr os t1os num.a1_s do capttal e seus :1uros 
de Finança~J~ sob n.a 547, ele 1954. lat~nci.er ao pagamento de subvenção :ol~sUlnidorc.s, quer .. ane~~m~nt;. as- ? dos sal:n~s),; bem ~?m9 3·:.trantm de 

. là Pannir. do Brasil s. A. (incluido üOCialold~-t;-S à em~zesa, .1tlaves ~a ·p-erma~1encw ... (substJtwçao do acer-
_0 SR. PRESIDENTE. . I em Onienl do'Dla nos têrmos do~arti· cons. tttlllça~ dos !

1
undof: ct,e res~ate ~?)~e :Tesgat.c_ ?o ~apita~ .. e ae prc-

Em díscus:s:'i<'J. (Pausa) • go 90, l..:;.,r~l a, do Regimento lntcrno, ~o .capital e de S:UP!~aç ... o c ~e· nd~ncu1 e a.s.s1sLencia soc1ms pat~ .o 
• Não havendo quem peca '" pa1av1•a. em virtude do Requerimento n.0 647, !hm~mento da e!npresa <d~sc~plta·ltranalho; .. 

Encerrada - de 1954 do f:)r. senador Assis cba- ttzaçao da empres~J, quer md1ret:1~ eJ_ QUe se entenda como partictpa~ 
encerr&.rei a· discUssão.. (Pausa.) , teaubridnd. aprovado 1w cessão de 28 me:r:t~ _pela redl!-c;-ao dos preces de ção direta do t1·abal~1a:dol' uos luc_ros g~-

l!ãn votação. de dezembro de 1954), dependente de MU!Slcao ?,~s -~tll1d::tdes c?~s,;tmid~s.l aa cmprê?~·. o~ quinhao que lhe crub~ 
os Srs. Senadores que aprovam o parecar da Comissão de .Finanças. • Em ?õ~ JUStiça _co,:nutahHt .. as I e- lUf: ':onstltUlçao do fundo de am~ 

projeto queiram permanecer sen!a~ E-ô.cerrn-...se a sessão ás 15 horas ~nune1açoes que àev ... m caber .... o cn- !Jliaçao c me1hm·.am&nto daquele, re-
dos. (Pausa). e 25 minutos. PltAal e a~ trabalho _confugados na., em-~ rm•çando~se tal quinhão m_1.1 _detri-

-p; rejeitado e l'ni ao Arquivo o presa, sao resnectlvamente. o juro mento do saldo de lucres hqmdos a 
seguinte· rnzoável" e o .-.-justo saH.rio", garun· . distr!buir, de forrnn a não reduzir seu-

DISCURSO PRONUNCIADO pELO tidos um e outro, contta a emergên· lsiYC1mente a capncidad!:! anual de in-
PROJETO ~E LEl ~A CANIARA SR. SENADOR EUCLYDES VIEI- cia de_ dejicits pela constituição de\ vestimentas, quer na própria emp~sa, 

N. 49, D.L!i .. 952 RA: NA SESSAO DE 27 DE DE· fundos ~deouados. quer em novos empreendimentos a 
Iguala a situação dos que de· ZEMBRO DK 1954 QUE SE RE~ ls.~o conduziria a mn regime eco- Pla complementm'Nl. ' 

sempenham. junções _-gratitícadltS PR.ODDZ POR TER SIDO PtJBLI- pômico ortodoxamente coope.ratlvist:l. !) que se Impõe, em conserruéncin 
o Congresso Nacional decreto.: CADO COM INCORREÇõES. 3. De qualquer forma, se prevale- pelo menos a três alteracões funda-
Art. 1.0 São classificadas as fun.. cer o critério de ignorar n "reSnon- mentais no Projeto reruetirto pela Câ.-

ções gratificadas do Serviço Público O SR. EUCLYD.ES VIEIRA~ sabilidade do consumo pela produção 01ara dos Denutudos ao Senado Pe~ 
Civil da União nn forma do disposto j {Lê 0 seguinte· discurso) _ Sr. do lucro", a partilha dêste entre os deral, a saber: 
no art. 6.0 § V) da Lei n. 0 488, ele Presidente alguns órgãos da. impren- dois fatores da uroducão- o capit_al e - uma. primeira, no sentido de pe:r~ 
:l5 de novembro de. 1948. I 5.1 do p:l'ú;' e llobres Congressistas tem o trabalho - den fazer~se obJetiva- mitir uo capital nacional, compu-

_Art. 2.0 n:ntro ~o 90 (n~v~nta) ! f~itD referências a demora do senado, I mente, . ~a pro~uçiio das _utilida~e~ tado na forma do artigo, 5.'-' e seu 
d1as o ;""0~r ExecutiVO. c~pedira ~~~ !. aliás, betn justifícada, quanto ao seu consu!I'm~a~, e n~o em funçao de c1r- pa~'ágrafo únic~, e- lJD cap1h:tl. e.strm1-
creto cluSGlflcando :ts ftnlÇCJ~s grat-lfl .. 1 p:ronuuciamento sobre· 0 projeto n.c cunsta.t;cl~ extnnsecas: taiS come n, gc1ro, convertido em cruze1ros,.. na. 
cadas. tendo· eu: vrsta o disposto no 1 ::;;ss quo regula a participação dos/ conv~ntênc1a. ou l~eccss~dade de pro- Iorma do § 1.o do s.rtigO e.o, re...'lvrt· 
art. 1.0• ~est::r !e1. e os ~ncargos c rcs.. emPregados 110 lucro das cmprêsas. 

1 
gr:ss1.vas rer~:_vel'~oes dos lucros n~. liações _an;u,tis, •a ·'bg:>e de respd~Uvo 

pon~ab1~1~ades 1e~pect1vas._ . ··ct .. j Acha-se. ê::;sc projeto na Comissão de n~opr1!l. em01esa ou. etn novos em-. valor ~lstón~o capa~es de r"êpô-l,ó em 
Alt. 3. Esta ]el entrará. em \l,O~ I Economia ·que tom_ ando. conhecimento pteendun_ ento.s, capazes d,e conduzll seu ruvcl l!be.ratór10 11:\.S datas. de 

na d~t~ ~a sua publica~ão_. revogadas cto nosso relatório. e parecer já. pu- n;nts rà:~:li?aménte ~o cmique~imento investimentos: . . 
as dtspos~ções em conhár10. blico.dos. ncettadamel:."te r e s 0 1 v cu da colí':tlvidllde nactonal., . _ _ uma. outra, uo sentldo de Sl;losb-

0 SR. PRESIDENT,E: ., traru;miti~lol'l, com 0 projeto, ito dOu-i . 4· tJ; · c~r~ que a. dls~pnçao de tulr a. fração de pa1:t~cjpação do~tr,, .. 
. . , . _ to Cl'\Ej. tolicitando 0 scttsalioso pn- n.arte consideuiveJ dos luctos de em- balho no lucro hquwo apuratlo~ 1 tsr ... 

:'Será fc1t.a ~ devida. ccn':.Ulll~ll.çao à recm·. con.Sidemndo a importância prêsa. ;S~b forma de consumo, a que tigo 11) e bem assin1 na ntu·oprinçãa 
Camara <los Deputados. · I rlesse projeto, que ter:'\ grande m .. ~ond~1a ~ qu~c certa~ente um~ do "fundo de ampliação•· .. por .~Una 

Primeira discussão do Projeto fluência n:t economia do país e nM distubUiçao diTeta ao. ttabalhndor. ES •-
de C.c! ao Senado n.C 37, de "1953,.~ rdações entre empregados e êmpr~- ~as qu?ta.s ~, QUP se J?lga com dt: fração da tipo , em "que 
que acresceata um~·parágrato ao gaclores. . Ieito, d1m~nuná, de .mu1to_.. a capaci ES· + ·Ej 4 
nrt. 1 595 <lo Código Civtl '3rasi-. Enqumto aguard:uncs ào Douto dade 1l.1CIOnal de mvestunento, so~ ES 
leiro; tendó Parecer, sob n ... 1.103, I c .N .!'~. o pal'ecer solicitado, temos re-. bretud~~ em pa1sf:S c~mo o nosso, de r --- é A .soma. dos .salários per­
de 1954 -·da Comissão de··Consti-~ cebido- eont.ribuiêõês C apreciações di'- ·uopulaçao po,•N.a· mclmada à poupnn· 1 ce-bldos po1· todos os trabo.lho.dores 
tuição ~.Jusfiça,.pcla réjeiçáo" , versas de~e.c;tudiÓsos de cconOrnia,,jus-. çn voluntá:ia: . ·. -· · - . · Ej 

. . · · t1flcando-se ,~ünda com essas novas Isso 1Jr€JUdlcana, sem dúv1da. Um durnnte o ano,· e ---- I't!presenta. a 
O SR. PRESIDENTE.· , contribuições ·a demora.~ referida que dos ful"l:dflmentos 1·eais do prGgresso soma dos juros a que houver feitó ·jó.s 
F..n1- discússfio·. • ; ·~· . .:o 1 ver';! p~o}:Orc!o'?a~:Úl_o .llJelhor~s .es~u~ social, que é o enrlquecm:ento-_ecp- o c_apital fi~o e de movimento); 
Não ho.Velldo qucni- fàçn. usO··;!'l:il, 1 dos. _ ... ·· .. . , . , . · _ . ~nômic_o> . . . - uma terceira,. es,tnbelecendo que 

r:.alarra. êú.C€Í'.!.'O fi"-discussão.:'··· -~ c:.: Pl .·1 t . . . i Mas tal !ato n5.o ulllV"ahcia a. ÇQ.ui· 3 participaçllo ~~trabalho deve esten-
~ 0s Senhç1~eS· $'.:màdore& que'· apro·· .. ...:._~: .· ~~'Cslc_~n c,: : ' . u:lde r~~a_tlVa. dn. .• participação . d9 der~se, na. m~sm~ propor~ão -~elmn 
v:.tm o projeto, qucirnm· permanecer . O t)::&t:!céí·-'qué ·en)itir'nos e que tive- .t!abnlho ~ na reparbção dos lU;_cros_ propostA., à apropriação do fundo de 
s~r.taclos. (P.at(..~a) . . · ..•. ,. . • ... .mos R hon:ra._clc submeter à ulta.".aPre- t.lo._ enlPI:~a.-:- se tn~ lucra~. nlig ·nmp1iá~ã.o e- mtlllor~nento ·da emprê~ 

· !:1: rejeitado: ó .vái n,o .:A'rqúivo ciaç:ão dn. _ C~Jmj~&i\o._cte .~conon~.ia, l_ll~- forem_ aprppru'l.das exclus1va,men.te sa, o: ·aer' OOnstltuido _scmpré poi" de. 
o seguint'"' · ;,· ~~· ··;·;:. ·_ · 1;eceu algumàs ~'obser"W:nçQes m~rm~ pêlo <~consumo", a que .são .devidos duçã_o do lUcro Uquido, apóS -oagamen .. 

..... · · ~ ""' .,. _ . no.is" do Exlno. _ Genei·al Juarez Tá.- - n~ .constituem 'maJ:iiT.etn,.ediável, to do.irilt)ôsto 'dt renda ·pela empresa. 
J.·ROJE"r:<?~ ;'!!.,..L~ r ·PC?.- P~~~J;)O · vpm. uma das_ ma1:.· eminentes ~ diiJ: .pois- podé ser. ·cOl'r_igi<Jo :Pelo. ~en0:s .· ~:SC ~ta:ndQ; po!~; ~e .. obsetvn.çõe~ 

·, · ?\. __ 3J, ·de 19?"3. ; : nas p2.rsonahdades do Govêl-no .da em.p~te, pelo aumento do. qti!nhfi.o dignas d9 !Jlaior A.preço_ c de acurad::t 
Aérescentá um parâgrato âo ll7i- ReJ)il):)lica •• As qu~tões que o eomRle- d~>.~tina.do ·.no "fundo. de.ll.tnpllâçM; e à.nãUse: ~e~ vlrtu~e- da hon:rosa.-proje.~ 

tirro 1'.595 cro -c6digo,'Cttn1 'Brasi- 1 xo e !ntrica~o problema. da "partici'= m~'lh:9!an;.e_l_l~". em detrlmen~· dll· ção e ·:das. gran~e{t 1·e.sponsnU1I1dadEV 
1,'!iro. • - • • •. ~ -~ . I pação das empregados nos lucros das I quele destmado à repnrtlção dil'e(:a:, de seu autor, no atual eené.rio- da ,.ido 

.~; 'Art. 1.0 ·o .ártign~ 1".595, do Có3igo emprêS:Is..,·envolve, tênr .!1do·objeto de sob' ã rubl·icâ-de dh"ldeiH!os; -· - · na.cion~l • .Ju~õ§·de nosso dever te~ 
Ch'il B:-a.sileiro; passa a. ''lgorar 'acres- 1 prcocopações por ,parte. daquela. .a.lta . ~S. Nes$a.S co~. parece ind1s-. eer nla{unaa 'eonsiderBÇôeS que possi., 
otdo dél st-guilltê }':n."ásrí.to:.' ,~ ·• (·, • pt:r13oiWlidade qni'!'A éDlre ... ontfo~Vprô;. 1 .Pe:risável ~f!he-; ae' rtgulamentar-.se c bUitel}l (l('Bde 1o:to.'e1tuar o pensamen , ~ ' . . . . . . . '. . - . 



to d·J rciator do pareCer face às *'ob- ' eWtência de meios adequados de arti~ ·fundas pesQ.tl.Í8as e acurada. pondera- ditaç!o nova a. que fomos levado.s.. 
aervw:ões marginais" ao mesmo feitas. cuiação das Ciasse.s, através das Con- ção -totalmente refundido. Adema1S, pelas homooas observações feitas ao 

A j}rim_ eira c l"elenulte daquelas ob· f~de1:ações Nacioi_?.u.is, l'..,eclera~ões c pa~a ?bvíRT os ~I?Ont~dos .1nales jne .. nosso parect-r, leva-nos no !orta.!eeJ .. 
servaeêes é n de que SU1d1catos. Ora, nao se pode nflrmar. vítnvetS da. parttm.paçao dtreta. e po .. mento da convicção de que a matéria 

•· A !H::rUcipaç:i\Ó Cio trnbnlho 110s lu- ·por outro lAdo,_ ~ue, ~m qualquer mo- 'cter-sc. c?mo mu!to bein pondera o ó extremamente complexa, lntnnsc.."Ca., 
cro:o d:l. eruprC0.?. coiTespon:J.e- a um mento, a partrcipaçao nos -lucros se l!Obre e 1lustre ueneral~ e nãO se acha em estado de suttcl?-nte 
1rn1>l:T<Hh'ú cte Justiça Di.stributiva a ten~a comt}tuido em razão única de "entender como participação dire~ maturação para ser objeto de regula-• 
fli.W n::nlnunn ccmsicteraçi\o de ordem movimentos dos tr~balha_?.ores em ge- to.,~ do tralJ~Ihr:dor. nos 1ucro:5 da ~m- mentas.ilo pelo legislaõor ordinãrio. 
ptm~ment~ ec:n1~~-:üc:t deve ::;oprel)or- 1·~1; algumas !ll~mfestaçoes asp?.rs3s; presa o _qm;lhao fíUC lhe caiba (Sl~D Aci'i:SCente-se a 1sto a atual conJUll• 
se nos ct:r:.s :il.uaJs, sob penn de ng1:a-l UJ[illlis memor1ms; alguns teleg1amas, na c-oru;titmção do ftmdo de nmplm- tura ec-Jnômtca do pais, se-ooo 1orço..~ 
Vüi' -('.S riS":·os, j{l. c~l.?:;iüer~.v~i::>, d~ f>\lb- r12:pr~en~andÇI p~r..samento de grup~s çf;o e me]horamento", _ _ conc1Uil;'-se, sem ,sombra. de dúvida, a 
Ye··o:30 ~ocíni. I o~!h;wnats, nao sao de molde a perm1- dever .. sc·UJ., .SCúl. qualquer hes1taçao, inconveniôncta de cuid.ar .. se. no mo~ 

'~~d,.m7:L"., B fa~a r-econhecido De!a.l tir concluir-r:.e pela. existência,, nus enfrentai' o prqblema da revisão cons- mento c de forma açodada da. regula .. 
ConstiLHi~ií.o vigente"'. . . massas traballll_ldot:as brasileiras, de titucional, p~ra c~nsagrar .. se. o prin- mentação do inciso IV da art. 167 d~ 

Em que pe~e HO nosso p!"ofuudo 1·es- mu c~pirito obs~ma?-amente pr~~cupa-
1 
~ip~o da partlcipaçuo compulsol·irt, mas constituição· Federal. 

peito !)Clft opinião do digno Autol' dai do con.l a efetll.'aç~:o ela p:ut1c1pação tndll'eta, _do trabalhador, nos lucros A vista do expôsto, quer-nos parecer 
ob.::ervacfio, não compartilhamos de nos lucros. "' das empl'esas. - que o ideal seria s-obrestm·-::;e a. tramt .. 
s<::u pmlt(l-de-visl:a, Quanto ao segundo aspecto, perfi- -.Isto por que? . tação legislativa do projeto 333 para 

F.m verdade o nosso par'ccer, depois Jhamos o pensgmento dos que cnten- - Po1·que., a fonna precoru>mda. de que 0 Govêrno da Rep-Wblica. por in-
f!_"-> :tr~alisar a' estrutura das cmprêsas dem que._ a participação dos cmpre_ga- uma participação mista - parte em termédio de seus órgãos técnicoS'~ 
e .1 formacii.o cte capitais, no Brn.sil, dos nos lucros das empn'!sas se ms- dinheiro e parte em quotas do tun.do possa. elabora-r novo pro-Jeto de let' 
t.~ú~ ponde (lcixar de chegar, como co~ ct·e~,e entre as "nor!nn:s ~programáti- de~ampli~ação e melhoramento da eJ:?- que, levando em linha de conta todos 
... cl., ··io inevitável da análise procedi~ cus de. nossa Con.stltuiçao. nata-se presa, nao se compadece com a dis- os novos aspectos que o problema­
tb. à nütmação üe que de_ u_m ideal; de um objcti~o :.1. ser posiç~o programática de nossa Carta comporta, pOSSibilitasse ao legislativo 

''it particip~çE!o não é problema ex~~ atmg!do. S1;1a ;egula~e?~açao,. pots, Ma~na. . . o reexn.me completo da matéria .• à, 
clusivamente- jurídico, político ou so- c.abera ao leg1slao.or ord1nano na forma , Nest~ ponto, bxatlvos e . cla~·os s_ap base de wu substitutivo : 1tegral. · 
ciãL mas sobretudo econônlico. E eco-~ c quanct? ~õr JUlgado oportw1o. Numa os ensman:e?tos~ dos. coru;t1tuc7on_a1:s· outra altén1ativa ser1a a tte reme·· 
nôtÚico que pfecisa ser encaradp sô- programat1ca ela tem n. ~e.sma natu~ tas. "PartiCl_t:aça~. du·eta e o mteres- ter-se ao conselho Na<!ional de Eoo­
bre 0 aspect-o real e não monetário". rez!'- ~aquela qu_~ determma: a. trans- so nos lucros: ha d .. ser em dinhei- nomla, a.s not-'<lS elementoo, para. e~ ... 

Não nos parece, pois, acertada, ~e- ferencra do caphal da Republlcu.õpa..- ro, ~l\nto ~?r "cento, _fX?nlO _parte do c!al e a.profundado exame a fun de 
nhuma orientação que nos leve a m .. rg o· F~analto Ce!l-~r'!-1 (art. 4. - rendu:nento .. A part1c1paçao há de que possa 0 l~lativo. em função da,. 
sistir em sobrepôr o social .ao eco- DlS:po~lÇ<;~e~ Transttorms> . _D~de a s-ct d_ll'eta. e somente 11os l~ct.:?S• sem realidade econômica do país, conhece~ 
v.ômico .. a pretexto de não agravar CchStltmçao de 1891 esta ultlttla se exclurr na_tl.!;l'almente o ~alár10 . m;ta, qual a forma de !ümção adequada do 
l'lsco.s de subvf!r.São sociaL A cxperi- repet~ em nossas cart~ magnas •.. _ .v. g:, a llçM ~e ~hem1stocles Cavnl- índice de depreciação da. moeda: M 
êJ,cia demonstra que tôdas as vêzes , ~un, mesmo c~ face da Co?sll- ca.ntt - Con.stltulçao, Fed~ral Comeu.. alíquotas convenientes de constituição" 
<·ue a.96illl se age, os efeitos datlosos ~..mçao de 1946, e nos~a con_vwção tada - vol. IV - 1949 - pgs. 21 dos váJ.-los fundos pl'econizados; a elas-; 
Óc sUa artificiosa superposição re- ele que se nos ~figura. I_natl.~~ e 22 · . " _ sificação dos. empree-ndimentos, ezn .. 
<:a em, a curto ou a longo prazo, sob quuda a r~gulai,?entaçaL do mctso IV O íltLStre nutor das Obêerva~oes à r ·estando·lhes escalonamento em fun ... 
110,.08 aspectos QU formas. sôbre as o.o s~u- art1go ~o1~ em f1_1-c~ das atua_!S margem çlo nosso I?ate~er, termma-as ção de rlsco~ a oonveruê-ncia ou a. tn .. 
próprias classes que, apenas apnren- co11diçoe~ econom1~o-socta!8 do Bra-:üi. ponderando ~que • 1mpoem, afinal, p~- con\'enlência da alteraÇão da fraçã.o 
t.<>· 1."'nte. se benefici:uiam em mn dado I Sem duvida, a nos ~os _parecem d_lg- lo mc110s tre.s alteraçoes fundamentaiS Salário _ Oiob:.tl , 
11~-~n;ento · 1 na.s de profunda m~d1taçao as .segmn- ao Projeto 333, em tel.a: uma no sen- -pela fração m~npto .. 

A ord~m _econom1c_a e fl mfr~~,?st:u- r:eml Juarez Távora, feitas à margem rmU.al dos caPitaiS das emprêsa.s, em SG + C~itaJ ' 
- · -. . _ I tes outras observaçoes do Exmo. Ge- tido _de adotar-se o reaJ1.l8taménto -

t 1 tl'~ ,_mars nnporta_nte das co~_,_t. uçocs cie nosso parecer. que passamos a. aliM tunçi\o doa índices de depreciação da 
~\.YtUieus. E. _so?rctut\o, n~ at~al C!=m- nüar, em síntese: moeda. outra, subStituindo-se a fração nad~. ES-' "fi'T ;· a lormn de se ~~ ... 

._ ,t•i!~ura .ccono!11IC~ do no~~ P_als, un-I La) que uma dislribuiçüo direta ao d<' pa~ticipaçã,:, preconizada no pro- ,~ 
,, rKlsa_ e ~ n_ecessul~~e de sndm. ~ _-m;; I "trabalhador das quotas a que se jul- ieto bem assim, na apropriação do tender, em relação n cada tipo de em .. 
!Jrrtubavel _ '-l~I~ntalwa~e eco,noiX:~,c-~ ga com direito, _dimilmírá~ de n~uito, a /ü.nd.o de ampliação, por. outra do tip() preendlmento, o que é capital fixo e 
n.1 ~rata dc.s 1J!.Oblemas de Lntet-:;~,.c \ \;&pacidade nacwnnl de mvestunento~ ES o que é o· de movimento; o, eluclda..-
n~c1 n" . .sobretudo em parscs como o nosso, e ,em que ES é_ . a soma 0 o] I . d ção em !orroa de execução legislatiY:l 

· · ~ · r 1 de tôd::u; as demais questões que e.t Exemplo em nossos dins de su.perpô.- P011Ula9a.o pouco me ma( a à poupança ES + E1 téses levantada.s pelo EXmo. Sr. Q·:!· 
.<,icão cte inlperativo de Justiça Di.stri- voluntarra: dos· salários percebido:- por todos os nera1 JUai'e-.t: Távora suscita. 
bÍÍtiva à tealidade da inlraestmt.ura, ~2/'-) q~e _na eventual.l·egt~lamei~ta- trabalhadores durante o ano e .EJ re- Como f~ho destas no&>as eow;ldc .. 
ee-anômica. nós 0 tivell1os na fb.:a~ãol çao. do mcJ..So IV d:> ait. lo7, .seJam presenta a soma dos juros a que hou.- rações, queremos renetir as pn.Ia\'rnt 
dos vigentes niv~i~ de salário minimo. ct;-Yld!n~ente pond:rados, e11t1·e outros, ver feito jús o capital fixo e de mo-- 111cvidas do Prof. Wilson de S. c. 
0 Exmo. sr. Muustro da Fazenda, em. o., se<>umtes f a~~- · vimento: n terceira, estabelecendo u Batalha tDirelbo do· Trabalho e Par• 
recente declaração, fêz. senUt que a) ~ repartl9a~ de hlcl·os deverá tipo ·de participação mixtn. a que já tfciuação nos Lucros, 1954. pãgs. 
aouela fixação, em desacôl'do com· a atender_ ao caplta~ e ao _t:abalho, na nos "aludimos. 

1 e·alt'doa'e econo'tnt'ca éonstitue ullla p~·op:::~rçao das respon.sat:-Illdades com A::; manifestr.!'Ões de pensamento c 26-27): "A Constituição de, 194-1) evou, 
r c. ' 1 produ """'" norém muito longe as suas idéias so-das causas cio asl·avamento da crise G.Ue. caca um concorre para a - as ohservações ·com. que 1105 honrou o ci.ai.:;. aO conE;ã/,trlir a obr1gat01.'itlnde da. 
econômico-financeira do país. AS clns- çào, . , . . . . Gc-n'ei.·al Jua1·e<z. 'I'ávo-ra, pOSSuem, além .f' 1 d' t d t b Ih d r 
ses trs.balhadotas assiStem, em função b) mil: Cl'lterw para ~~edt~·. r:us r~s- de Dutt·os, um 111érito incontestá;;el: ~~~l·lru~~.i,!0 dasir~n~~l.-ês~. ~l~nd~-~e 
cta instabilidade dos preços e da alta pons;"lbil,i_dncles sena COllili9-Cia-l~s pto- tornam de eloqüência impr~ssionan~-e- d.; urna solução jó. superada, nela 
'tncontrolâvcl do custo de vida, a nnu~ J:Xll'CWUaiS às somas globaiS pagr;s .. du- as imensas c quiçá insuperáveis difi-

• t'Ottte cada atto a titulo de salanos e nrocurou. ver a panacéia nn.ra o FO-I "" dos benefícios recebidos. Que se . '. ' . . cuidades de qu ese acha. inçado o ~ ~ é açao . á. · - a tltnin de JLU'os n todo o capttal m- bl d t· - - . r bkma .scc!a 1e envel'edou por ssG 
tornaU1 meramente nonun, 'ets e nao vestido ou destinado a movimentar a pro ema a par tctpaçao nos uc os caminho, eom uma cora~em que não 

. . - ~ As observa~ões e t:JOnderações telta,s tt'l•er•nt os POI•Os mo'• adiantndos da reals. · ~ C11tp1·csa; ror a.quela a-lta per,<;onalidadc equtva- ..., 
Não nos sentimoS levados a modifi- C) devetá s~~r feita uma fixação das lema recolocar 0 problema em franco l'IUmoa e· da América do Norte e con1 

1 J'Ul·os a s•r•ttt pa•os ao capt'toJ em desat•nca·o "- conferências decorren .. car nossa opinião de que a r~bU a~ · -.... --.. .., "'• - e inte-g1·a1 reexame. E' 'convenJente " ~ 
mentação da participação dos· empre- função de escas.sês ou abundância, de rev\!r tudo 0 que. foi feito, pois sob tM da anlicacão do instituto nos -paísM 
'"tdos 1105 Iuct·os das ·eroprêsas se nos maior ou menor rísco· ao trabalho, em . tot ,, te d' tá em oue foi êle introduzido•~. 11 'E a.sslnl, 

' função de seta nature' zn c da eft'cH>n- pnsma auuen I Verso ~ a ma- t• ú 'tad Auto • t'dét'a • ~figura medida inadequada às atua_is ct·o do tr•. balhador·, .... -"' tt:ria sendo considerada. E, nã-o há con Ill a o ex o r, ., ~ 
Condl·co"•s econômico-sociais do Brasil. •• du·1.1·da as o•-erl'ac·es e p•nderoço~,.., .lancatla no Brasil, sob os ne'{ros pro .. 

" d) deverão ser constitufdas, deduzi~ · ' """ 0 ·~ '""' "r.rognõ.c::ticos de Lui-a;i Einaudi fLezionl 
NãÔ nos demovem de tal convenci. das da receita bruta, duas ordens de feitas são de lll<Jlde a impres.'liflnar, dl Po1lti.ca Sociale, 19-50. n~ç l·M) ':: 

trtrnto a hipótese de" um possível agra- f exigindo, <$~Udo, ~Iedita.çãó, anàllse e "La nartt'ct'•na .. ioni ai profitti, il cul 
1••· tnett!o de "riscos'', J'á consideráveis, undos: · o• ulsa • 

I - Fundos de Garantia do Capf. !:!SO · interu:limenOO et·a di tnettere :pace ed de subversão social" se o problema tal·. Seja~nos licito tran..s<:rever â<itn dois . 
1 

ci 
~leixar de ser de pronto soluciomtdo l) Ftt!ldo de su•·tt'tu!ça·o tópicos d(l conferência nroferida pelo_ harmonia tra ~a-uitale e lavoró, n --

d d. •t· ~ ou rena- "' -tando runbedue a. lasorare be.ne ptr 
c o fato de se tratar e um ISpOsl 1- vação do acêl'Vo. no~te General Juarez Távora, nn Bi~ C'i ·~cere la t-orta dooU utili da renar• 
V•l ';la carta ~agna que, assim, a todo 2) Fundo de reajustamento mone- blioteca Munic~o!ll de São Paulo, na. L1 ·e. in realtá DUll cssere conle il vaso 
0 1'1SCO devena ser. regulamentudod tál"iÓ do acêrvo qual, mais anahttcamentc, delren.v.(}lv-eu d.t Gandora. da. cul si daizzano fuvri 

Quanto ao primeiro aspedo acre ~- 3) Fundo de. Amortização do capi- seu pensamento sõbre a "questão t<1t~ oa-ni sorta de serpenti veleno.si ... IJ 

trunos, sinceramente. que um:t .t;esqm- tal mentosa". t~reccnizando a rer."J.mv~ra .. c'La. narteclna
7

iDnP a!lli' utili 11011 puô' 
sa. idônea. e profunda da opmlao das 4.) Fundo de Mell1oramento e Am· cão dos fatores hTedutíveis da pfi'JdU- esserc il sesult&to di Ull.l nonna leg!S· 
massas trabalhadoras _reve_l:'rá q~~ Dilação da ~présa. çikr (ca-pltal e traball1nL a deducãst lativa obrigatória, n.}Ces.sàl'iR.mente 
elas, ante~ de ~qualquer mtet~sse P • li - Fundos de Garantia do Tra- dos vário.s fundos de destinaGão esp~- generale ec1 uniforme e prol>abilmentt 
uma particiJ?aça? n~s ucros a~ =~- ballw: • cifica. a oue á aludimos, etc.: tecond.f!. sÓ1o GS attrit1, 1:lscordla. a 
~rêsas, ansemm. 1· ~d-:- f~\a e tpela 1) Fundo de reajustamento de salã~ "Não ülil11ento a pretenção de que crescinta tnsta-b111tâ socia.le ... 
ltdade do cus~o d~ VI a, · - ~ _ I·ios. ' esta· simules exposi<iã-o de teses. U.Cílm~ 
garanLia de s1tuaçao ~~ p~eno. ey:g~âe 2} FUndo de Assistência SOciaL pa11hada de sintética elucidaGão haja 
go; 3.") :- pela garan ta a ~en 1 físi- 3) Fundo de Previdência social. oodido abarcar o proõlerna em tOda a 
rtos salárlos em fullção do esfo~g~abi1i- Ol'a, 0 Projeto n.o. 333, ainda que se c;ua complesidade e, menos aindA.. pe~ 
oo e mental ~~.;e~o de. ~i:~onal da \entenda oportuna o. regulameJ,J.tação do netrar todos os ângulos da delfca({n 
(lade, da ha 1 ~ aç_do dpl~ nda tra inciso oonstituct<lnul, em absoluto- nuestão econõmicO-$ocial néle con~ 
dedicação e a~mdUl a e e. c < i atende aos fattls constantes das ob- tida" 
balhador; 4.0

) - por .um s~tfma rea servações mencionadas. Precisayin. csr cr~n1o-ntJS em con<Uções de con~1U11' 
r. ~:~~a:~i~ilc~:g~o c:~~~t~ição de - à base de meticulosos estudos, pro- as no~as breves coúsideraçôes. A me· 
.:.1246, ~m vários momentos da Vlda na· . 
cionol, as classes trabalhadoras .m.o· .,.. N' HOJE R$ O 4" 
vimentaram-se em lUta por remM\• PRE\iO DO uMERO DE c . ' li 
ca~õe! dh·ersa~. Não !f.'- pode nega! ' . 

Sr. Presidente. 
nllblic.ado, sendo 
blicação feita. 

o nosso parecer foi 
conhecido pela pU· 

Penso ter com estas refel'éncias, si•, 
tunda o nosso pensamento em face da! 
ht"ilhan.tes observações do ilustre se­
nhor Genetal Juarez Ta.vora, crue che .. 
o-aram ao nosso conhecimento por in .. 
tf•rmédi o do nosso digno :President~ 
ilustre Senador Marcondes Filho. 
<Mu.tto bem.! muito Vem.) . 


